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 1. CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO DE TORRE DE MONCORVO  
 

O Concelho de Torre de Moncorvo encontra-se localizado na Região do Norte (NUT II) 

e inscreve-se no Agrupamento dos Municípios do Douro Superior (NUT III), a cerca de 

400 metros de altitude, a meia encosta da Serra do Reboredo perto da fronteira com 

Espanha, a 407 Km de Lisboa, 187Km do Porto, 197Km de Coimbra, 120Km de Vila 

Real e a 92Km de Bragança. A sua área limítrofe encontra-se confinada a norte com 

Alfandega da Fé, a nordeste com Mogadouro, a noroeste com Vila Flor, a sul com Vila 

Nova de Foz Côa e sudoeste com Freixo de Espada – à - Cinta. 

Os rios Sabor e Douro são uma marca na paisagem deste concelho, não menos 

importante são o Vale da Vilariça, que do ponto de vista agrícola é um dos vales mais 

produtivos do País, e a Serra do Reboredo, o maior jazigo de ferro da Europa, revestida 

por um manto vegetal de espécies variadas e manchas de pinheiros, medronheiros, 

cedros, castanheiros, sobreiros, carvalhos, amendoeiras e vinhas, a maior mancha de 

carvalhos brancos da Europa está distribuída pela Serra do Reboredo. 

As margens dos rios Sabor e Douro, com uma paisagem íngreme e acidentada, formada 

por penedos gigantescos e vegetação rasteira, constitui autênticos atractivos naturais, 

que poderão ser potencializados, com a construção do aproveitamento Hidroeléctrico do 

Baixo Sabor.  

Sendo um concelho predominantemente rural, tem como principais culturas a oliveira, a 

amendoeira e a vinha, que associada à pastorícia definem os principais aspectos 

relacionados com os usos e costumes, a gastronomia e o artesanato. 

 

 

Tabela I 
Distâncias dos Principais centros Urbanos a sede do Concelho :    

Lisboa 
 

Porto Coimbra Vila Real Bragança 

407Km 
 

187 km 197 km 120 km 
 

92 km 

Fonte: IEP (Instituto de estradas de Portugal) 
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1.1. ACESSIBILIDADES: 

O Concelho de Torre de Moncorvo, localizado no interior norte, vê-se limitado de vias 

de comunicação que permitam melhores acessibilidades. 

Segundo o Instituto de Estradas de Portugal, O Plano Rodoviário prevê “ que as 

Estradas Regionais assegurem o desenvolvimento e serventia das áreas fronteiriças, 

ligação entre concelhos, áreas de interesse turístico, continuidade das condições de 

circulação” o que tornará o Concelho de Torre de Moncorvo, mais próximo de alguns 

importantes Centros Urbanos, permitindo melhores comunicações rodoviárias entre os 

Concelhos e Distritos limítrofes. Assim torna-se necessário a conclusão do IC5, uma vez 

que após alguns anos de “luta e persistência” por parte do Município, foi concluído o 

acesso que liga Torre de Moncorvo ao IP2, ficando a sede do concelho a uma distância 

de 4,5Km  e a 4 minutos  desse importante eixo viário.  

O Concelho de Torre de Moncorvo com um relevo acidentado e sinuoso característica 

da Região de Trás-os-Montes, com uma grandeza territorial de 531,6Km2, algumas 

freguesias distam mais de 30Km do Centro Urbano do Concelho, a Autarquia não se 

privou de ligar as Freguesias à sede do Concelho com óptimas estradas, permitindo  

melhores comunicações rodoviárias às populações. 

 
Fonte: Câmara Municipal de Torre de Moncorvo    
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2.CARACTERIZAÇÃO SÓCIO – DEMOGRÁFICA  
 
O Concelho de Torre de Moncorvo, exactamente como os restantes concelhos localizados 

no interior norte do País têm vindo a perder população de referir que nas freguesias de 

montanha são notórios os valores do decréscimo populacional, estabilizando a população 

na sede do Concelho. Este com uma área de 531,6 Km2 e com 9919 habitantes, tem uma 

densidade populacional de 18,7 h/Km2. 

No entanto, é importante referir que, segundo um estudo do Ministério das Finanças, ao 

comparar por concelho, o crescimento da População, a frequência universitária e os 

investimentos, o concelho de Torre de Moncorvo segundo o “Ranking” dos concelhos 

mais dinâmicos, está entre os concelhos de dinâmicas médias conjuntamente com 

Macedo de Cavaleiros e Mirandela, o que não acontece com mais nenhum concelho do 

distrito de Bragança. Este estudo concluiu ainda que “não existe uma clara dicotomia 

litoral – interior na dinâmica das regiões portuguesas, pelo contrário, existem situações 

com características do litoral em regiões do interior e até situações típicas de 

interioridade na faixa litoral do País. A desmistificadora tese está no estudo do 

departamento de Prospectiva e Planeamento do Ministério das Finanças, “ Dinâmicas 

Regionais em Portugal: Demografia e Investimentos. (1) 

                                             
  Tabela II 

Evolução da População no Concelho de Torre de Moncorvo 
Área 

Geográfica 
 

 
1991 

 
2001 

 
Variação 

 
Área/Km2 

Densidade 
Populacional 

2001 
Torre de 

Moncorvo 
10.969 9.919 -9,6% 531,6Km2 18,7Hab/Km2 

Douro 
 238.695 216.399 -7,1% 4.110,6Km2 54Hab/Km2 

Norte 
 

3.472.715 3.595.007 6,2% 21.289Km2 171,8Hab/Km2 

Fonte: INE – (Instituto Nacional de Estatísticas) -Censos 2001 
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Historicamente e de acordo com a evolução da População, esta não se encontra 

distribuída uniformemente por todo o Território Português, evidenciando contrastes 

entre o Litoral e o Interior, e o Norte e Sul do País, resultado de condicionalismos físicos 

e humanos. 

O ritmo de crescimento da população Portuguesa apresenta oscilações, persistindo o 

fenómeno da “litoralização” e êxodo rural. 

(1) - Cit. In, Jornal Expresso, 3 de Maio de 2003, pág. 10 

 “ Moncorvo entre os Concelhos de Dinâmicas Médias”- Jornal Mensageiro de 

Bragança, 30 de Maio de 2003, pág. IV. 

 Com base na análise dos dados dos censos de 1991 em comparação com os censos de 

2001 o concelho de Torre de Moncorvo sofreu uma perda de ( – 9,6%) da População.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1- 1991 (10969) 2- 2001 (9919) 
 
Tabela III 

Variação da População de Torre de Moncorvo 

Área Geográfica 
Anos 1991 2001 Variação 

Torre de Moncorvo 
 10.969 9.919 -9,6% 

Douro 
 

238.695 221.853 -7% 

Região Norte 
 3.472.715 3.687.293 6,25% 

Portugal 
 

9.867.147 10.356.117 5% 

 Fonte: INE (Instituto Nacional de Estatística) censos 2001 
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2.1.CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR FREGUESIA S: 
 

Tabela IV 
Evolução da População Residente por Freguesias 

FREGUESIAS Área/Km2 1981 1991 2001 1981/2001 1991/2001 

Açoreira 
 24,0 631 554 526 -16,60% -5,10% 

Adeganha 
 48,4 770 593 447 -42,00% -24,60% 

Cabeça Boa 
 

26,4 634 536 469 -26,00% -12,50% 

Cardanha 
 16,1 415 386 276 -33,50% -28,50% 

Carviçais 
 

63,0 1429 1157 882 38,50% -23,80% 

Castedo 
 17,9 464 358 275 -40,70% 23,20% 

Felgar 
 

34,5 1447 1167 1100 -24,00% -5,70% 

Felgueiras 
 23,1 660 460 438 -33,60% -4,80% 

Horta da Vilariça 
 

16,4 619 520 396 -36,00% -23,90% 

Larinho 
 29,5 658 532 439 -33,30% -17,50% 

Lousa 
 

33,9 897 666 508 -43,30% -23,70% 

Maçores 
 

15,9 345 302 223 -35,40% -26,20% 

Mós 
 59,1 575 426 309 -46,30% -27,50% 

Peredo dos 
Castelhanos 

18,0 256 174 148 -42,20% -14,95% 

Souto da Velha 
 12,5 253 197 125 50,60% -36,60% 

Torre de Moncorvo 
 

36,1 3134 2513 3033 -3,20% 20,70% 

Urros 
 57,0 487 428 325 -33,30% -24,10% 

Total 
 

531,8 13674 10969 9919 -27,50% -9,60% 

Fonte: INE – Censos 2001 
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  Fonte: INE – Censos 2001 
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Analisando a tabela e o gráfico verifica-se que as Freguesias: 

Souto da Velha sofreu um decréscimo populacional de (-36,6%); Cardanha (-28,5%) e Mós 

 (-27,5%). 

Com um decréscimo registado acima dos 20% estão ainda Maçores (-26,2%); Adeganha (-

24,6%); Urros (-24,1%); Horta da Vilariça (-23,2%); Carviçais (-23,8%); Lousa (-23,7%) e 

Castedo (-23,2%), com uma variação entre os 10% e os 20% aparecem freguesias como o 

Larinho (-17,5%); Peredo dos Castelhanos (-14,9%) e Cabeça Boa (-12,5%), com descidas 

abaixo dos 10% aparecem as freguesias do Felgar (-5,7%); Açoreira (-5,1%) e Felgueiras (-

4,8%). De salientar que neste cenário de níveis negativos, exceptua - se a Freguesia de Torre de 

Moncorvo com um Crescimento Populacional cifrado nos 20,7% resultante de uma união de 

esforços para a fixação das populações e da melhoria da sua qualidade de vida, passando por 

investimentos em diferentes áreas.  

O aumento verificado na sede do Concelho vem confirmar as transformações demográficas 

ocorridas nos últimos anos em Portugal. Este Concelho constitui um papel fundamental de cariz 

económico, social, cultural e tecnológico, prestando à população um vasto leque de bens e 

serviços. Na sede do Concelho estão situados diversos serviços de cariz supra - municipal ( GAT; 

AMDS; ADDS; MAP; CAP; ADS; ACIM; Águas de Trás - os Montes;  o que confere à sede do 

Concelho uma Centralidade Estratégica ao nível do sul do  Distrito de Bragança e do Norte  do 

Distrito da Guarda. 

Salienta – se que nas freguesias de montanha são notórios os valores do decréscimo 

populacional, esterilizando a população na sede do Concelho. 

Relativamente aos dados oficiais apresentados pelo INE dos Censos de 2001, da população 

residente no Concelho de Torre de Moncorvo, estes foram questionados pela Autarquia pelo 

pouco rigor introduzido pelos responsáveis dos censos 2001. 
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Fonte: Câmara Municipal de Torre de Moncorvo 

 

 

 
2.2.ESTRUTURA ETÁRIA 
 
A constituição da população por idades (estrutura etária) é um dos indicadores que nos 

permite avaliar o envelhecimento da população, resultante do decréscimo da taxa de 

natalidade, do aumento da esperança média de vida e consequentemente diminuição da 

taxa de Mortalidade, podendo constatar-se que nas regiões do interior a emigração e o 

êxodo rural são igualmente factores de envelhecimento. 
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Tabela V 
GRUPOS ETÁRIOS 

 

Fonte: INE: Censos 2001 
 
Fazendo uma análise da tabela apresentada dos grupos etários da população de torre de 

Moncorvo, verificamos que os valores positivos situam-se na faixa etária dos 70 aos 74 

anos, baixando significativamente a partir dos 60 anos, estando estes valores 

relacionados com a desertificação, êxodo rural e aumento da esperança média de vida 

ter vindo a aumentar. De igual modo, também o grupo etário dos 40 aos 44 anos 

encontramos valores positivos (12,6%), podendo aferir-se que este fenómeno está 

directamente relacionado como facto das pessoas com alguma estabilidade profissional 

perspectivarem novos horizontes onde as melhores condições de vida são privilegiadas. 

 
IDADES 

 
Ano de 1991 Ano de 2001 Variação % 

- 1 ano 97 53 -45,4% 

1 a 4 anos 410 264 -36,6% 

5 a 9 anos 643 390 -39,3% 

10 a 14 anos 818 532 -35% 

15 a 19 anos 757 616 -18,6% 

20 a 24 anos 634 618 -2,5% 

25 a 29 anos 525 461 -12,2% 

30 a 34 anos 552 466 -15,6% 

35 a 39 anos 542 522 -3,7% 

40 a 44 anos 549 618 12,6% 

45 a 49 anos 593 577 -2,7% 

50 a 54 anos 686 593 -13,6% 

55 a 59 anos 862 627 -27, % 

60 a 64 anos 874 735 -15,9% 

65 a 69 anos 876 870 -0,7% 

70 a 74 anos 633 774 22,3% 

75a 79 anos 477 623 30,6% 

80 a 84 anos 303 343 13,2% 

85 a 90 anos 109 174 59,6% 

+ de 90 anos 29 63 119,2% 

TOTAL 10.969 9.919 -9,6% 
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Os grupos etários dos 35 aos 39 anos e dos 45 aos 49 anos, apesar de negativos, são 

valores reduzidos situando-se entre os (– 3,7 %)  e (– 2,7%). 

 Os maiores valores negativos surgem em crianças com menos de um ano e na faixa 

etária dos 5 aos 9 anos de idade situando-se os valores em (-45,4%) e (-39,3%) o que nos 

leva a concluir que a taxa de natalidade no decénio de 1991 e 2001 sofreu um decréscimo 

significativo, resultando na diminuição de crianças o que provocou o desaparecimento 

de alguns estabelecimentos de ensino e comummente as povoações envelheceram.  

 
Gráfico  

GRUPOS ETÁRIOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.3.ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO (2) 
 
A população jovem adulta não tem variado muito, verificando-se uma tendência para a 

sua diminuição, sendo os jovens adultos cada vez em menor número, como acontece por 

todo o País. 

 
Tabela VI 

Índice de Envelhecimento %  
 

Área Geográfica 
 

1991 2001 Variação 

Torre de Moncorvo 130,8 220,3 -68,4% 
Douro 78,1 115,7 -48,1% 
Norte 54,8 81,9 -49,4% 

Portugal 72 103,6 -43,9% 
 Fonte: INE - Censos 2001 
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A esperança de vida da População Portuguesa em 2001/02 era de 77,1 anos, sendo 

superior no sexo feminino (80,6 anos) face ao masculino (73,7 anos). Este aumento 

progressivo da esperança média de vida dos indivíduos está directamente relacionado 

com a melhoria geral das condições de vida da população. Contudo, o envelhecimento 

deverá ser encarado como uma das principais questões demográficas e sociais das 

sociedades Industrializadas traduzindo – se cada vez mais numa “ nova realidade social, 

económica, sociológica, cultural e mesmo política, com profundas repercussões no 

campo da saúde, no sistema de pensões, na política de habitação, na assistência médica e 

medicamentosa e no domínio do apoio individual às pessoas idosas e respectivas 

famílias. (Cónim, 1999, p.4). 

 
 
 
(2) - O índice de Envelhecimento é a relação entre a população idosa e jovem, definida 

como o quociente entre o número de indivíduos com 65 ou mais anos e o número de 

indivíduos com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, por 100 habitantes.  
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Tabela VII 

       Índice de Envelhecimento dos Concelhos da Sub-Região do Douro Superior 
SUB – REGIÃO 

 
2002 (%) 

Douro Superior 224,4 

Freixo de Espada - à – Cinta 278,9 

Mogadouro 232,7 

Torre de Moncorvo 223,6 

Vila Nova de Foz Côa 252,4 

Fonte: AMDS- Associação dos Municípios do Douro Superior 
 

 

Índice de Envelhecimento/ 2002
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 Fazendo uma análise da tabela anterior apresentada, verifica – se que o concelho de 

Torre de Moncorvo é o que apresenta menor índice de Envelhecimento 

comparativamente com os restantes concelhos do Vale do Douro Superior, 

nomeadamente, Vila Nova de Foz Côa, Mogadouro, Freixo de Espada - à – Cinta.   
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2.4. ÍNDICE DE DEPENDÊNCIA DE JOVENS, IDOSOS E TOTAL (3) E (4) 
 
O Aumento do índice de envelhecimento reflecte-se nos índices de dependência dos 
jovens e dos idosos. 

Tabela VIII 
Índice de Dependência de Jovens, idosos e Total (%) 

Área 
Geográfica 

1991 2001 Variação 

Jovens Idosos Total Jovens Idosos Total Total 

Moncorvo 29,1 38,0 67,1 20,3 48,8 69,2 -3,1% 

Douro 32,4 25,3 57,8 23,3 30,3 53,6 7,3% 

Norte 32,0 17,5 49,6 25,2 20,7 45,9 7,5% 

Portugal 29,0 20,9 49,9 23,5 24,5 48,0 3,8% 

  Fonte: INE- Censos 2001 
 
A Tabela anteriormente apresentada indica-nos o Índice de Dependência nas Regiões 

em análise relativamente a jovens e idosos nos períodos censitários de 1991 e 2001, 

verificando-se que em 2001 na maioria das Regiões o índice de dependência dos jovens é 

inferior ao dos idosos. Na generalidade observa-se um ligeiro aumento do Índice de 

dependência total. 

 

(3) – O índice de Dependência dos Jovens ou Idosos é a relação entre a população jovem 

ou idosa e a população em idade activa, por 100 indivíduos. 

(4) – O Índice de Dependência Total corresponde à relação entre a população jovem, 

idosa e a população em idade activa, por cada 100 indivíduos. È a soma dos índices de 

dependência de Jovens e Idosos 
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Índice de dependência total
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2.5.TAXAS DE NATALIDADE, MORTALIDADE E MORTALIDADE INFANTIL.  
 
As taxas de Natalidade, Mortalidade e Mortalidade Infantil são indicadores 

preponderantes para o estudo da evolução da estrutura demográfica. 

A Tabela que se segue ilustra os valores da taxa de natalidade, mortalidade e 

mortalidade infantil em permilagem, em Portugal, Região Norte, Região do Douro e 

Torre de Moncorvo, nos anos de 1991 e 2001. Podendo concluir – se que nas zonas 

geográficas em análise houve um decréscimo da taxa de natalidade, um ligeiro aumento 

da taxa de Mortalidade na região do Douro e em Torre de Moncorvo. 
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Tabela IX 

Taxa de Natalidade (5) 
Área Geográfica 

 
1991 2001 Variação 

Torre de Moncorvo 9,2 5 
-45,7%o 

 
Douro 

 
11,2 9,5 -15,2%o 

 
Norte 

 13,3 11,4 
-14,3%o 

 
Portugal 

 
11,8 10,9 -7,6%o 

 
 Fonte: INE -( Censos 2001) 
 

 
Tabela X 

 Taxa de Mortalidade (6) 
Área Geográfica 

 1991 2001 Variação 

Torre de Moncorvo 16,7 19,2 15,0%o 
 

Douro 
 12,0 12,5 

4,2%o 
 

Norte 
 

9,2 8,7 -5,4%o 
 

Portugal 
 10,5 10’2 -2,9%0 

 Fonte: INE (Censos 2001) 
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Tabela XI 
Taxa de Mortalidade Infantil (7)  

Área geográfica 
 1996/2000 1998/2002 

Portugal 
 

6,1 5,4 

Norte 
 6,7 6,0 

Douro 
 

7,1 6,6 

Torre de Moncorvo 
 5,7 6,3 

Fonte: INE (censos 2001/anuários estatísticos 2002) 
 
 

Relativamente à Taxa de Mortalidade Infantil, de acordo com os dados do Instituto 

Nacional de Estatística, no quinquénio 1998 – 2002 esta atingiu 6,3%0. 

Contudo, segundo o Centro de Saúde de Torre de Moncorvo, estes dados encontram – se 

desfasados face à realidade, sendo que o valor será semelhante ao registado para 

Portugal. 
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2.6. TAXA DE CRESCIMENTO NATURAL 

A diferença entre o número de óbitos e o número de nados vivos permitem-nos estudar o 

envelhecimento das populações. 

 
Tabela XII 

Taxa de Crescimento Natural %o 

Área Geográfica 1991 2001 Variação 

Moncorvo -7,5 -14,2 
-6,7%o 

 
Douro 

 
0,1 -3,0 -3,1%o 

 
Norte 

 0,4 2,6 
2,2%o 

 

Portugal 
 0,1 0,7 

0,6%o 
 

Fonte: INE – (Censos 2001) 
 
 
(5) A Taxa de Natalidade corresponde ao número de nados – vivos durante um certo 

período de tempo, normalmente um ano, referido à população média desse período 

(número de nados – vivos por mil habitantes) 

(6) – A Taxa de Mortalidade corresponde ao número de óbitos ocorridos durante um 

certo período de tempo, normalmente um ano, referido à população média nesse período 

(número de óbitos por mil habitantes. 

(7) – A taxa de Mortalidade Infantil corresponde ao nº de óbitos de crianças com idade 
inferior a um ano, observado durante um determinado período de tempo, geralmente 
um ano, referido ao nº de nados – vivos do mesmo período (habitualmente expressa em o 
nº de óbitos de crianças com menos de um ano por mil nados – vivos 
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De acordo com o último recenseamento geral da população em 2001, na tabela 

apresentada, verifica-se que a taxa de Crescimento Natural é menor na Região Douro e 

inclusivamente no Concelho de Torre de Moncorvo, apresentando índices inferiores à 

média Nacional.  

 
2.7.TAXA DE FECUNDIDADE 
 
A diminuição da taxa de Fecundidade está directamente relacionada com a diminuição 

da taxa de Nupcialidade e com o aumento da taxa de Divórcio. 

Tabela XIII 
Taxa de Fecundidade % 

Área geográfica 
 Ano de 2000 2002 

Torre de Moncorvo 
 

33,6% 26,9% 

Douro 
 40,2% 37,5% 

Norte 
 

45,9% 42,8% 

Portugal 
 46,0% 43,7 

Fonte: INE - (Censos 2001) 
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Como nos indicam os valores apresentados na tabela, o concelho de Torre de Moncorvo 

comparativamente com as várias regiões tem sofrido igualmente uma descida da taxa de 

fecundidade, assim como no restante País. 

 
2.8.TAXA DE NUPCIALIDADE E DIVÓRCIO 
 

 
Tabela XIV 

Fonte: INE - (Censos 2001/anuários 2002)  
 
 

Estabelecendo uma comparação entre a taxa de nupcialidade e taxa de divórcio, nas 

regiões mencionadas na tabela anterior, pode observar - se que em todas as zonas 

geográficas ocorrem mais casamentos que divórcios. Verificando-se que no período de 

dois anos a taxa de nupcialidade reduziu e a taxa de divórcio aumentou. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Área 
geográfica 

Taxa de 
Nupcialidade 

2000 

Taxa de 
nupcialidade 

2002 

Taxa de 
Divórcio 2000 

Taxa de 
divórcio 2002 

Portugal 
 

6,2%o 5,4%o 1,9%o 2,7%o 

Norte 
 7,0%0 5,9%o 1,4%o 2,2%o 

Douro 
 

6,9%0 6,0%o 1,1%o 1,6%o 

Torre de 
Moncorvo 6,7%0 3,3%o 1,1%o 1,2%o 
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3. ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
 
3.1. SUBSISTÊNCIA / ECONOMIA  
 
“O concelho de Torre de Moncorvo sempre foi tradicionalmente rural e agrícola. Esta 

actividade ligada à pecuária e pastorícia, com a sivicultura e a apicultura servia de base 

á economia local, em grande parte de subsistência. A época das fábricas de seda, da 

Cordoaria da exploração do ferro, volfrâmio e outros minerais ficaram esquecidos no 

tempo”. (cit. In. Tavares,Virgílio -, Conheça a Nossa Terra - Torre de Moncorvo). 

A azeitona, o azeite, o vinho do Porto, o vinho maduro, o vinho generoso e a geropiga, a 

amêndoa são os principais produtos que geram riqueza para as suas gentes. Figos, nozes, 

castanhas, frutas diversas das quais se podem destacar o melão e a melancia da Vilariça, 

as pêras e maçãs, o pêssego e laranja, o morango, hortaliças diversas: couve, feijão, 

alface, pimentos, pepinos, alhos, cebolas, a batata, o grão de bico e o tremoço são 

também produzidos no Concelho.  

A pecuária é igualmente usada para enriquecimento económico, em particular o gado 

ovino e caprino, permitindo a confecção do delicioso queijo tradicional. 

A economia do conselho tem também um outro atractivo as suas feiras tradicionais, a 8 e 

23 de cada mês, que ajudam a dar vida ao comércio urbano da Vila, de igual modo nas 

Freguesias de Carviçais e de Lousa realizam - se  uma feira mensal, sendo estas  no dia 

24 em Carviçais  e 6 no dia  em Lousa. (cit. In. Tavares,Virgílio -, Conheça a Nossa 

Terra - Torre de Moncorvo). 

 O sector dos serviços centra – se na Vila com os diversos serviços supra-municipais, 

administrativos, comércio, indústria e sectores de saúde, educação, justiça, que 

representam o desenvolvimento local.  

“Numerosas quintas espalham – se pelo território Concelhio, umas destinadas ao 

Turismo rural, outras produzindo diversos produtos, nomeadamente azeite e vinhos, 

galardoados nacionalmente e internacionalmente, permitindo a sua comercialização 

Regional, Nacional e Internacional. 

Destas podem destacar - se: a Quinta das Aveleiras; e a “Casa da Pastora”, integrada na 

Quinta do Campo de Almaçae”, destinando - se  fundamentalmente  ao Turismo Rural; 

a Quinta do Carrascal destacada pelos vinhos e azeite “ Val D�ondel” e Sardeiro; a 

Quinta do Sabor com o vinho do Porto Alto Douro – Quinta do Sabor e  Vinhos de Mesa 
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“ Quinta de Vila Maior” e  Casa da Palmeira”;  temos ainda no Vale da Vilariça as  

quintas  da Silveira – Sociedade agrícola Vale da Vilariça, Lda, reconhecida pelos seus 

vinhos Generoso, vinho do Porto e os vinhos de mesa e a  Quinta da Portela – Sociedade 

agrícola Vila Velha da Vilariça, Lda. produz igualmente  vinhos de diversa qualidade; a 

quinta do Atayde – Cockburn Smithes & C. SA. reconhecida  pelos famosos  vinhos do 

Porto; Quinta da Granja – Gran Cruz Porto- Sociedade Comercial de vinhos Lda; 

Quinta do Rego da Barca; Quinta do Carvalhal; Quinta do Zimbro; Quinta da Boa 

Vista ; Quinta do Pido; Quinta de Alfarela; Quinta da Teixeira ; Quinta do Farfão; 

Quinta da Telhada; Quinta do Vale da Pia; Quinta do Vale das Latas; Quinta da 

Terrincha; Quinta da Pedra Danta ; Quinta do Coquinho; Quinta de Val Bom; Quinta 

do Facho ou Perdiz; Quinta do Cipreste;  Quinta do cuco; Quinta da Ventosa; Quinta 

das Bandeiras�� Quinta de Água D ��Alta ; Quinta da Margarida; Quinta Diogo Vaz; 

Quinta da Judite; Quinta do Travelo,  todas produzem além do vinho do porto e vinhos 

de mesa, azeite, amêndoa, fruticultura, horticultura, cereais , algumas têm floresta e 

outras produzem cortiça. De salientar que existem também produtores independentes, 

destacando - se alguns Jovens Empresários Agrícolas, sendo um deles arrendatário da 

Quinta das Eiras e terrenos no Vale da Vilariça  que comercializa todos os produtos 

para o Interposto do Feira Nova no Porto que posteriormente os distribui por todos os 

Hipermercados do Feira Nova de todo o  País. Existem ainda no Vale da Vilariça 20 

produtores Independentes que produzem melão e 87 apicultores, existindo 4024 

colmeias produzindo cada uma 20 a 30 Kg de mel, a nível de produção de cereja existe 

no concelho 15 Ha de cerejeiras e 136 Ha  de castanheiros, alem destes existem 

produtores independentes ligados à pecuária produzindo o conhecido queijo de ovelha 

Churra - Terrincho e Terrincho velho , sendo o maior produtor a Quinta Branca – 

ANCOTEQ. Existindo ainda produtores particulares de Compotas de frutos variados e 

frutos silvestres.” (8)        

 
 
 
 
(8) – Fonte: Direcção Regional de Agricultura de Trás – os – Montes – Zona Agrária - Torre de 

Moncorvo 
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A actividade económica do Concelho de Torre de Moncorvo é distribuída da seguinte forma:  

 
 

Tabela XV 
Sectores de actividades/1991- 2001 

Fonte: INE - Censos 2001 
 
 
 

 

Sectores de actividades do 
Concelho de Moncorvo/1991

15,7

40,1 44,2
Primário 

Secundário

Terciário

 
                    Fonte: INE –(Censos 2001)  
 
 
 
 
 

Sectores de Actividades 
 

1991 2001 

Primário 
 44,2% 22,0% 

Secundário 
 

15,7% 19,9% 

Terciário 
 40,1% 58,1% 
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3.2.POPULAÇÃO ACTIVA 
 
Um dos indicadores que nos permite fazer a caracterização do grau de desenvolvimento 

de um País ou de uma determinada Região é o conhecimento da distribuição da 

população activa por sectores de actividade. 

De acordo com os censos de 1991 a 2001, o Concelho de Torre de Moncorvo perdeu 

metade da população activa a laborar no sector primário passando de 44,2%  para 22%. 

A modernização da agricultura, o efeito da emigração, a procura de empregos menos 

duros fisicamente, o relevo heterogéneo do concelho são factores directamente 

relacionados com a quebra deste sector de actividade. Contrariamente os sectores 

secundário e nomeadamente o terciário tendem a aumentar, facto que não é alheio o 

desenvolvimento ocorrido nos últimos anos, de referir que o concelho de Torre de 

SECTORES DE ACTVIDADE DO 
CONCELHO DE MONCORVO/2001 

22

19,9
58,1

Primário 

Secundário

Terciário

SECTORES DE ACTIVIDADES DO CONCELHO DE 
TORRE DE MONCORVO /2001 
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Moncorvo é um dos concelhos mais comercial e urbano do Douro Superior, sendo 

também o que apresenta um maior número de Serviços Públicos, passando de 40,1%  

para 58,1%. 

 
3.2.1.SECTOR PRIMÁRIO 
 
 Economicamente, poder – se - á  dizer que Torre de Moncorvo, é essencialmente 

agrícola. Contribui com 7,9% em cultivo de árvores de Fruto e Oliveiras na região do 

Douro. Apresenta-se no ranking dos concelhos pertencentes à região, como o 1º maior 

produtor de amendoeiras, o 3ª maior produtor  de azeite,  o 4º maior produtor de 

oliveiras e castanheiros, sendo ainda o 4º maior produtor de azeitona. 

Possui 2193 explorações agrícolas (representando 7,1% das explorações do Douro), das 

quais 99% pertencem a produtores singulares e 1% tem como natureza jurídica uma 

sociedade. Continuam a ser utilizadas sob duas formas de exploração: por conta própria 

(na quase totalidade) e arrendamento. 

Produzem-se culturas temporárias como: os cereais e leguminosas secas, a batata e 

outros produtos hortícolas. As culturas permanentes representam cerca de 13% da 

região Douro, principalmente frutos secos (cerca de 29% da produção) e olivais (cerca 

de 21%). 

Do total da População residente 27% dos homens e 22% das mulheres trabalham no 

sector agrícola, em média 60% destes trabalhadores tem idades superiores aos 55 anos 

de idade. 

Ligada a actividade agrícola existe a actividade pastorícia, que relativamente à região do 

Douro, atinge 26% da produção. 
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3.2.2. SECTOR SECUNDÁRIO 
   
Este sector é caracterizado essencialmente por empresas ligadas às indústrias 

transformadoras e à construção 

 
 

Tabela XVI 
 

Tipo de Indústrias no Concelho de Torre de Moncorvo em % 
 

Tipo de 
Indústrias/ 

em % 

Indústrias 
alimentares 

Indústrias 
metalúrgicas 

Indústrias 
têxteis 

Indústrias de 
madeira e 

cortiça 
Várias 

Torre de 
Moncorvo 

 
32% 28% 19% 10% 11% 

  Fonte: INE - ( censos 2001) 
 
 

Tipo de indústrias do concelho de Torre de 
Moncorvo

32%

28%

19%

10%

11%
Indústrias alimentares

Indústrias metalúrgicas

Indústrias têxteis

Indústrias de madeira e
cortiça

Várias

 
 
 
A textura industrial caracteriza – se por pequenas unidades normalmente com 

características familiares. As actividades existentes são essencialmente, de amêndoas 

confeitadas, lacticínios, moagem, destilarias e lagares de azeite; indústrias alimentares, 

indústrias metalúrgicas, indústrias têxteis, indústrias de madeira e cortiça, entre outras. 

Relativamente à construção, tem-se verificado um aumento significativo na construção 

de Edifícios, construções novas, fogos para habitação, ampliação, transformações e 
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restaurações de edifícios. Entre o Período de 1991 e 2001 passou - se de 7236 fogos para 

7625. 

 
 
 

Tabela XVII 
 

Sociedades Sedeadas / Sectores de Actividades em % 
 

Sociedades Sedeadas 
no Concelho/2001 

Sociedades do 
sector primário 

Sociedades do 
sector Secundário 

Sociedades do 
sector Terciário 

Total = 111 
 

10,0% =11,1 16,2% =18 73,8% =81,9 

Fonte: INE- ( Censos 2001) 
 
 
3.2.3. SECTOR TERCIÁRIO 
 
O sector terciário representa 73, 8% da actividade económica, com uma forte vertente 

para as áreas do comércio e turismo. 

 
Tabela XVIII 

      Empresas com sede na Região Norte segundo a CAE- REV.2 
Tipo de Sociedades 

 Número 

Mal definidas 
 

39 

Agricultura, produção animal, caça, silvicultura e pesca 194 
Indústrias Extractivas 

 
2 

Indústrias Transformadoras 
 77 

Construção 
 

59 

Comércio por grosso e  a retalho, reparação de veículos 
automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e doméstico 297 

Alojamento e restauração 
 

105 

Transportes, armazenagem e comunicações 
 39 

Actividades Financeiras 
 15 
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Actividades mobiliárias, alugueres e serviços prestados às 
empresas 

38 

Outras actividades ( CAE L a Q) 
 

29 

Total 
 894 

  Fonte: INE – (Censos 2001) 
 
 

Empresas com sede na Região
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Mal definidas

Agricultura, produção animal,
caça, silvicultura e pesca

Indústrias Extractivas

Indústrias Transformadoras

construção

Comércio, Reparação de
Veículos e Bens

Alojamento

Transportes, Armazenagem e
Comunicações

Actividades Financeiras

Actividades Mobiliárias,
Alugueres e Serviços prestados
às Empresas
Outras Actividades

 
 

 
Conforme os dados apresentados, o sector de actividades do Concelho de Torre de 
Moncorvo, as empresas distribuem – se essencialmente por Comércio, Alojamento e 
restauração e Agricultura .   
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Tabela XIX 
 

Pessoal ao serviço nas sociedades com sede na Região Norte segundo a CAE -
VER.2 
 

Tipo de Empresas 
 

Número de pessoal ao serviço

Mal definidas 0 

Agricultura, produção animal, caça, silvicultura e 
pesca 

 
35 

Indústrias Extractivas 
 1 

Indústrias Transformadoras 
40- (36 - industrias 

alimentares, das bebidas e do 
tabaco) 

Construção 
 133 

Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos 
automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e 

doméstico 
127 

Alojamento e restauração 
 9 

Transportes, armazenagem e comunicações 19 
Actividades Financeiras 

 1 

Actividades mobiliárias, alugueres e serviços 
prestados às empresas 

21 

Outras actividades ( CAE L a Q) 
 26 

Total 
 

412 

   Fonte: INE - (Censos 2001). 
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3.3. EMPREGO/DESEMPREGO 
 
O emprego é uma das condições mais significativas na vida do ser humano, sendo que a 

falta ou precariedade do mesmo é preditor de exclusão social. 

Ao Instituto de Emprego e Formação Profissional (I.E:F:P.) compete a execução das 

Políticas de Emprego e Formação Profissional, as quais são definidas e aprovadas pelo 

Governo.   

 

O Concelho de Torre de Moncorvo enquadra – se na Delegação Regional do Norte, no 

Centro de Emprego de Moncorvo, o qual abrange as áreas de intervenção de Vila Nova 

de Foz Côa, Freixo de Espada – à – Cinta e Torre de Moncorvo, enquadra a Formação 

Profissional  e apoio à criação de Empresas. 

O Centro de Emprego é uma estrutura que proporciona ao utente um serviço mais 

personalizado, podendo ser acompanhado por uma equipa técnica, multidisciplinar, que 

o apoiará na definição e implementação do seu Plano Pessoal de Emprego.  

Em Portugal regista - se um crescimento significativo do desemprego sendo este 

panorama semelhante  na Região do Norte e no Concelho de Torre de Moncorvo. 

 
 

TABELA XX 

Desempregados por Categoria/ Escalão Etário/ Tempo de Inscrição 

SEXO TOTAL 

Categorias Escalão Etário Tempo de 
Inscrição 

Primeiro 
Emprego 

Novo 
Emprego 

< 25 
Anos 

25- 
34 

Anos 

35- 
54 

Anos 

>=55 
Anos 

< de 
1 

Ano 

> de 
1 

Ano 

H 123 ------- ------- ------ ------ ------ ------ ------ ------ 

M 333 ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ ------ 

H+M 456 77 379 64 98 235 59 238 218 

Fonte: www.iefp.pt (2005- 04) 
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Tabela XXI 

Desempregados por Grupo Etário/ Habilitações Literárias  

Grupo 
Etário/ 
Habilitações 

Número Nenhum 1º 
Ciclo 

2º 
Ciclo 

3º 
Ciclo 

Secundário Superior 

<25 Anos 64 ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

25- 34 Anos 98 ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

35- 54 Anos 235 ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

>=55 Anos 59 ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

TOTAL 456 40 169 133 57 46 11 

Fonte: www.iefp.pt (2005 – 04) 

 
Segundo os dados do Instituto de Emprego e Formação Profissional, no universo de 

desempregados inscritos no Cento de Emprego de Torre de Moncorvo pode concluir - se   

o seguinte: 

 
·  O maior número de desempregados situa-se na categoria dos desempregados 

à  procura de um novo emprego;  

·  O grupo etário predominante é o dos 35 aos 45 anos; 

·  O sexo predominante é o feminino; 

·  Prevalecendo o desemprego junto de activos com baixos níveis de habilitações 

literárias. 

De referir que a taxa de desemprego no Concelho de Torre de Moncorvo em 1991 

era de 6,9%, no ano de 2001 era de 10,3 %, sendo que na região Norte a média anual 

ronda os 6,8% e a de Portugal 6,3%, o que significa que a taxa de desemprego no 

concelho é bastante superior a media nacional. 
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TABELA XXII 

População residente segundo o nível de ensino atingido e sexo/taxa de analfabetismo: 

Nível de Ensino Homens Mulheres Total 

Nenhum 831 1168 1999 

1ª Ciclo 2178 2210 4388 

2º Ciclo 564 561 1125 

3º Ciclo 403 334 737 

Secundário 520 494 1014 

Médio 16 18 34 

Superior 263 359 622 

Taxa de analfabetismo em 1991 22% 

Taxa de analfabetismo em 2001 17,8% 

Fonte: Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 

 

3.4.TURISMO 

O Turismo é uma actividade em que as estruturas locais têm apostado, como factor para 

sustentar as outras actividades tradicionais e revitalizar a cultura e produção de 

produtos regionais. O Concelho de Torre de Moncorvo possui óptimas estruturas 

hoteleiras, dispondo de 300 camas, 5 residenciais, 1 hotel, 2 unidades de Turismo Rural e 

2 de Turismo de  Habitação. A nível da Restauração, possui 15 restaurantes na sede de 

concelho, 2 no Carvalhal 3 na freguesia de Carviçais, 2 nas Cabanas de Baixo e 2 na Foz 

do Sabor. 

O Concelho de Torre de Moncorvo é detentor de um Património Histórico, 

Arquitectónico e Paisagístico dignos de admiração. No centro da Vila destaca- se a 

Igreja Matriz, classificada como monumento nacional, sendo a sua construção do século 

XXVI ( 1544); destacam – se ainda, a Igreja da Misericórdia, a Capela do Sagrado 

Coração de Jesus e a Capela de Santo António. É ainda detentora de magníficos Solares 

, salientando – se o solar dos Pimentéis, o solar dos Carvalhos de Sá, o solar do Barão de 

Palme, e outros Monumentos de destaque como: Os Paços do Concelho, a casa da Roda 

dos Expostos onde funciona o posto de Turismo, as Muralhas Medievais do Castelo e a 

Porta da Vila com o Arco da Sr.ª dos Remédios, o Chafariz Filipino na Praça Francisco 
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Meireles, o Pelourinho da época Manuelina, a Biblioteca e o Arquivo Municipal, a 

Capela Nossa Senhora da Teixeira, a Capela do Espírito Santo, a Capela Nossa Senhora 

dos Prazeres integrada na Casa ou Solar dos Vasconcelos, a Capela de Santa Leocádia, a 

capela N.ª Sr.ª da Eirinha, a Capela N.ª Sr.ª da Esperança, S. Lourenço, S. Sebastião  e 

N.ª Sr.ª da Conceição.  De igual importância o antigo Hospital Real, o Cine- Teatro e o 

Jardim Dr. Horácio  de Sousa  na antiga Praça Nova de Moncorvo, a Fonte de Santiago, 

a Fonte de Santo António, a Fonte do Concelho, a Fonte de Carvalho, o Chafariz das 

Aveleiras e o de Lamelas com Arquitectura Neoclássica. De salientar ainda a  Igreja 

Românica de Adeganha do SéculoXII, a Derruída ou Vila Velha na Portela, o Castro do 

Baldoeiro, as sepulturas cavadas na rocha em Junqueira, a Igreja matriz de Carviçais 

de 1702, o Castelo da Antiga Vila de Mós, as povoações castrejas do Castelo da Mina em 

Cabeça Boa, a Srª do Castelo (castro) no alto de Adeganha; o Miradouro de S. Gregório, 

Miradouro de S. Bento , o Miradouro  de Santa Leocádia e o Miradouro da Fraga do 

Facho.. 

O concelho de Torre de Moncorvo é o centro de uma região diversificada, no que se 

refere aos aspectos naturais e paisagísticos  são exemplo dessa beleza  o Vale da Vilariça, 

o Vale do Douro, os Planaltos da Adeganha e Lousa, e a Zona Mineira da Serra  do 

Reboredo. Para alem destas riquezas existem outros conjuntos rurais típicos com 

características tradicionais como por exemplo a cerearia em Felgueiras, fornos de pão e 

lagares;  a tapeçaria em Urros , utilizando os antigos e tradicionais teares onde tecem 

tapetes e carpetes em pura lã de ovelha ; em Carviçais e Torre de Moncorvo 

confeccionam- se cestas de renda, cestos vindimeiros, de roupa e açafates com o vime; no 

Felgar são fabricadas peças decorativas em barro da região.  

Na Foz do Sabor existe uma praia fluvial natural, onde o rio sabor desagua no Douro, 

possuindo uma paisagem rica e diversificada, sendo uma área que apresenta condições 

para as práticas de recreio e lazer, são exemplo dessas actividades os passeios fluviais 

que se realizam anualmente ao longo do Douro e Sabor. 

A Serra do Reboredo possui uma das mais importantes jazidas de ferro da Europa, 

dispondo ainda de uma vasta mancha de carvalhos lusitanos, castanheiros bravos, faias, 

negrilhos e pinheiros, alem desta beleza ímpar tem condições para a prática de voo livre 

e Parapente, onde anualmente se têm realizado campeonatos Nacionais de Parapente, 

Encontros Nacionais de Parapente  e Open`s  de Parapente. 
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A gastronomia é variada sendo o Concelho conhecido pelas suas Amêndoas Cobertas e 

doçaria com amêndoa, cavacas, súplicas, económicos e biscoitos. Os enchidos são 

também bastante apreciados sendo estes: alheiras, salpicão, chouriço de carne, chouriço 

de mel e morcelas. Como pratos temos as favas guisadas com chouriço, caldeirada de 

feijão frade, a posta e o javali, as famosas Migas de Bacalhau, o Cozido à transmontana 

e a feijoada entre outros. 

Os queijos característicos da região são: queijo puro de ovelha (terrincho e terrincho 

velho) e os deliciosos vinhos de mesa e do Porto. 

Na Foz do Sabor pode – se saborear os famosos peixes do rio assados, fritos e as migas 

de peixe  temperados com erva peixeira. 

No Concelho existem várias unidades particulares que produzem e comercializam estes 

deliciosos produtos como: os enchidos, o vinho, o azeite, os doces, a Amêndoa Coberta, e 

o artesanato da região. 

Salienta- se ainda que existem no conselho várias quintas que podem ser visitadas, e 

onde os visitantes podem adquirir alguns destes produtos regionais. 

Anualmente,  realizam –se vários eventos podendo destacar – se as Festividades da 

Amendoeira em Flor e Feira de Artesanato que decorrem nos meses de Fevereiro e  

Março, o Feriado Municipal a 19 de Março, os Jogos Desportivos Concelhios  durante o 

mês de Abril que culminam a 25 de Abril, o Encontro Internacional de Teatro  em Maio, 

o Carviçais Rock em Agosto e as Festas  de Nossa Senhora de Assunção no mês de 

Agosto, o Passeio Fluvial no Douro, o Campeonato  Nacional e  o Open de Parapente, 

entre outras actividades..  

Dos vários equipamentos culturais destacam – se o Museu do Ferro da Região de 

Moncorvo, dedicado à arqueologia da região e à história do aproveitamento do ferro de 

Moncorvo; A biblioteca e Arquivo Municipal com a realização periódica de Várias 

actividades, promoção do teatro, promoção  e edição de diversos livros, nomeadamente 

de Autores Moncorvenses, desenvolvendo ainda com as crianças as seguintes  

actividades: 

Corso de Carnaval; dia do Pai, Dia Mundial da árvore; dia Internacional do Livro; dia 

Mundial do Livro; Dia da Mãe, Feira das Regateirinhas; Dia mundial 

Mundial da Criança; Dia Mundial do Ambiente; jogos Infanto- Juvenis; Dia dos Avós; 

Dia Internacional da Juventude; Dia Mundial do Turismo; Dia Mundial da Música; Dia 



  

 

39 

Internacional do Idoso; Dia dos Direitos Humanos; Festa de Natal com as Crianças e 

Idosos e ainda presta apoio as Crianças e jovens na Pesquisa Documental e presta apoio 

ás crianças na elaboração dos T.P.C. , e ainda o  serviço e apoio diário  com as 

actividades diárias.       

O Cine- teatro proporciona a população o desfrute de cinema com filmes galardoados e 

diversos espetáculos; 

 A Oficina Vinária onde se encontra instalado o Núcleo museológico do vinho; 

 As Piscinas Municipais é outro equipamento de interesse Turístico, permitindo a  sua 

utilização na época balnear. 

Os visitantes podem ainda desfrutar do polidesportivo S. Paulo tendo este campos para 

a prática de voleibol, andebol, basquetebol, ténis e futsal, contíguo a este complexo 

futuramente poder- se –á   desfrutar das piscinas cobertas constituída por uma piscina 

de treino e competição e outra de aprendizagem. 

Para além desta descrição, é de salientar que existem zonas naturais de rara beleza que 

podem ser apreciadas com passeios pedestres e futuramente com o empreendimento da 

“ciclovia” .  Os visitantes e os residentes poderão desfrutar de passeios a pé e de bicicleta 

deliciando-se com a beleza da paisagem natural e, inclusivamente, com a sua 

manutenção física. 

O turismo é pois uma das apostas do Município, cujo objectivo é o aproveitamento de 

todas as potencialidades do Concelho, deliciando os visitante e “aguçando - lhes” a 

vontade em voltar. 
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4. ACÇÃO SOCIAL 
 
4.1. SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE APOIO 
 
Os serviços e equipamentos de apoio visam o desenvolvimento social, contribuindo para 

a integração social e para a conciliação da vida Familiar, profissional e igualdade de 

oportunidades. 

 
 4.1.1 INFÂNCIA E JUVENTUDE 
 
Destacam – se no Concelho de Torre de Moncorvo diversos serviços e equipamentos de 

apoio a crianças, jovens e idosos, nomeadamente: Amas, Creches, Centro de Actividades 

de Tempos Livres, Comissão de Protecção de Crianças e Jovens, Lares, Centros de Dia e 

de Apoio Domiciliário. 

 

AMA -  Resposta social de âmbito  sócio – educativo que se destina a crianças até aos 3 

anos de idade, após o período de licença dos pais, prevista na lei de protecção da 

maternidade/paternidade, durante o período diário, correspondente ao trabalho dos 

pais, proporcionando às crianças condições adequadas ao desenvolvimento harmonioso 

e global, e cooperativo com as famílias em todo o seu processo educativo. 

 
           Tabela XXIII 

       Crianças distribuídas pelas Amas no Concelho - Junho de 2005 
 

IDADE 
 

Nº de Crianças 
Nº de Amas Médiade 

Crianças/amas Masc. Fem. 
0 meses a 1 Ano 

 4 5 
 
 
 
4 

 
 
 

3,5 

�  1 ano a 2 anos 
 0 3 

>2 anos a 3 anos 
 

2 0 

TOTAL 
 6 8 4 3,5 

 Fonte : Centro Distrital de Segurança Social de Bragança ( Junho de 2005) 
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Em Moncorvo existem 4 amas sendo o número de crianças 14 distribuídas por 4 amas o 

que em média significa 3,5 crianças/amas, sendo a taxa de cobertura na área de 

respostas sociais Infância/juventude de 9,6%. 

 
 
RESPOSTAS SOCIAIS/TAXA DE COBERTURA 
 

Tabela XXIV 
Respostas sociais / áreas/ taxa de Cobertura : 
 
Áreas/Taxas de Cobertura 

(a) 
Taxa de Cobertura do 

Distrito 
Taxa de Cobertura dop 

Concelho 
Infância/Juventude 

 16,4% 9,6% 

Idosos 
 

18,2% 21,9% 

Deficiência 
 

1,5% ------------------------- 

(a) - Taxas de cobertura calculadas com base nos censos de 2001 e dados de Setembro de 2004 
Fonte: Centro Distrital de Segurança social de Bragança 
 
Analisando a tabela apresentada verifica - se que a taxa de cobertura dos idosos do 

Concelho de Torre de Moncorvo é superior à taxa de cobertura do Distrito, no entanto 

no que diz respeito à taxa de cobertura na área de deficiência é inexistente e mesmo no 

Distrito é bastante reduzida situando – se o seu valor em 1,5%. 

 
DEFICIÊNCIA E DEPENDÊNCIA 
  
O Artigo 1º da Lei de Bases da Prevenção e da Reabilitação e Integração das Pessoas 

com Deficiência define que o individuo deficiente é aquele que, por motivo de perda ou 

anomalia, congénita ou adquirida, de estrutura ou função psicológica, intelectual, 

fisiológica ou anatómica susceptível de provocar restrições de capacidade.  

Este artigo prevê igualmente que este indivíduo poderá considerar – se em desvantagem 

para o exercício de actividades consideradas normais segundo os padrões de idade, sexo 

e factores sócio – culturais dominantes. No sentido de apoiar a população portadora de 

deficiência Autarquia tem promovido a integração de alguns jovens no mercado de 

trabalho. 
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Tabela XXV 
 

Distribuição da População Deficiente segundo a Tipologia da Deficiência por sexo: 

Tipologia da 
Deficiência 

< 15 anos 15 – 6 anos > 64 anos 

H M H M H M 

Auditiva 
 

1 1 16 11 35 34 

Visual 
 5 2 26 20 25 32 

Motora 
 

0 1 41 11 36 43 

D. Mental 
 1 1 34 27 7 8 

Paralisia 
Cerebral 

0 2 5 2 3 3 

Outras 
Deficiências 0 1 46 45 25 31 

Total 
Homens 

306 Total 
Mulheres 

275 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança (Junho de 2005)  
 
Analisando a tabela apresentada verifica - se que os maiores valores situam – se na 

tipologia de outras deficiências, na faixa etária dos 15 aos 64 anos ; em relação ao total 

de indivíduos com deficiência o sexo predominante é o masculino, totalizando 581 

indivíduos o que representa 5,85 % da população 

 
COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO 
 

·  COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO 

(CPCJ) – É uma instituição oficial não judiciária com autonomia funcional que 

visa promover os direitos da criança e do jovem, e prevenir ou pôr termo a 

situações susceptíveis de afectar a sua segurança, saúde, formação, educação ou 

desenvolvimento integral.  

 
A intervenção da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens tem como  

princípios orientadores, entre outros (art.4º da Lei de Protecção): 
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·  Interesse Superior da Criança e do Jovem – “ a intervenção deve atender 

prioritariamente aos interesses e direitos da criança e do jovem ,sem prejuízo 

da consideração que for devida a outros interesses legítimos no âmbito da 

pluralidade dos interesses presentes no caso concreto;” 

  

·  Subsidiariedade – “ a intervenção deve ser efectuada sucessivamente pelas 

entidades com competência em matéria da infância e juventude, pelas 

comissões de protecção de crianças e jovens e, em última instância, pelos 

tribunais.” 

      
 A CPCJ de Torre de Moncorvo iniciou as suas funções em 15 de Abril de  2005, tendo 

sido instalada pela Portaria  nº 422/2005. Embora tenha um curto tempo de existência, 

tem desenvolvido um importante trabalho ao nível da protecção das crianças e jovens 

em risco do concelho, desde o início da sua actividade até a presente data já  cerca de 20 

casos sinalizados.  

  

INTERVENÇÃO PRECOCE: 
 
Intervenção Precoce - Despacho conjunto n.º 891/99 -  Ministérios da Educação, da 

Saúde,  do Trabalho e da Solidariedade. 

 

Orientações reguladoras da intervenção precoce para crianças com deficiência ou em 

risco de atraso grave do desenvolvimento e suas famílias. 

 
1. Objectivos - as presentes orientações estabelecem os princípios e as condições 

para o apoio integrado no âmbito da intervenção precoce dirigida a crianças com 

deficiência ou em risco de atraso grave do desenvolvimento e suas famílias. 

2. Intervenção Precoce – é uma medida de apoio integrado, centrado na criança na 

família, mediante acções de natureza preventiva e habilitativa designadamente do 

âmbito da educação, da saúde e da acção social, com vista a : 

a) Assegurar condições facilitadoras do desenvolvimento da criança com 

deficiência ou em risco de atraso grave de desenvolvimento; 

b) Potenciar a melhoria das intervenções familiares; 
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c) Reforçar as competências familiares como suporte da sua progressiva 

capacitação e autonomia face à problemática da deficiência. 

3 - Destinatários: 

3.1- A intervenção precoce tem como destinatários crianças até aos 6 anos de 

idade, especialmente dos 0 aos 3 anos, que apresentem deficiência ou risco de 

atraso grave do desenvolvimento. 

3.2- Considera – se risco de atraso grave de desenvolvimento aquele que,       por 

factores pré, peri ou pós – natal ou ainda por razões que limitem a capacidade de 

tirar partido de experiências importantes de aprendizagem, constitui 

probabilidade de que uma ou mais disfunções possam ocorrer. 

  4- Características da intervenção precoce:  

4.1- A Intervenção precoce implica uma cultura e atitude dos agentes envolvidos, 

assente no reconhecimento de que as necessidades destas crianças só podem ser 

devidamente avaliadas e interpretadas no contexto familiar e social. 

4.2- A intervenção precoce baseia – se numa lógica de acção local, cuja 

proximidade com a população permite o melhor conhecimento das necessidades, 

dos problemas e dos recursos comunitários, bem como das capacidades de 

fomentar compromissos e parcerias. 

4.3 – A intervenção precoce exige uma actuação de natureza comunitária, 

desinstitucionalizada, estruturada e assente em programas individualizados, 

desenvolvidos no domicílio e nos ambientes em que a criança habitualmente se 

encontra, designadamente em ama creche e jardim – de – infância. 

  5- Objectivos da intervenção precoce: 

a) Criar condições facilitadoras do desenvolvimento global da criança, 

minimizando problemas das deficiências ou do risco de atraso do 

desenvolvimento e prevenindo eventuais sequelas; 

b) Optimizar as condições da interacção criança/família, mediante a informação 

sobre a problemática em causa, o reforço das respectivas capacidades e 

competências, designadamente na identificação e utilização dos seus recursos 

e dos da comunidade, e ainda da capacidade de decidir e controlar a sua 

dinâmica familiar; 
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c) Envolver a comunidade no processo de intervenção, de forma contínua e 

articulada, optimizando os recursos existentes e as redes formais e informais 

de interajuda. 

       6 – Eixos de intervenção precoce: 

6. 1 – A complexidade dos problemas que as deficiências e as situações de risco 

colocam ao desenvolvimento global das crianças e à dinâmica familiar exige um 

processo integrado de actuação dos serviços da educação, da saúde, da acção 

social e dos parceiros envolvidos que requer: 

a)  O envolvimento da família; 

b) O trabalho de equipa; 

c) O plano individual de intervenção 

        “(……)” 
 

 

12 - Entidades interventoras: 

12.1 - O desenvolvimento e o apoio à intervenção precoce envolve 

prioritariamente: 

a) Serviços de educação, através das equipas de coordenação dos apoios 

educativos; 

b)  Serviços de saúde, através dos centros de saúde e estruturas hospitalares, 

nomeadamente dos centros de desenvolvimento; 

c) Serviços da acção social, através dos centros regionais da segurança social/ 

serviços sub - regionais; 

d) Instituições e cooperativas de solidariedade social ou outras organizações não 

governamentais vocacionadas para esta área da intervenção precoce. 

12.2 - A intervenção precoce pode ainda envolver outras entidades, 

designadamente autarquias, sempre que, no âmbito das suas atribuições, possam 

contribuir para o seu desenvolvimento. 
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Tabela XXVI 

 
Diagnóstico por Concelho/ Intervenção precoce/ 2004 

 
Grupo Etário 

 
0 -  3 anos > 3 -  6 anos 

Crianças 
Com diagnóstico 1 6 
Sem diagnóstico   

Em Equipa 
Com avaliação 1 4 
Sem avaliação  2 

Famílias Apoiadas 1 6 

Problemáticas Risco / Atraso de 
desenvolvimento 

1 6 

Quem detectou / 
Enviou 

Serviços de Educação  2 
Centro de Saúde   

Fonte: Coordenadoras Concelhias – DREN ( Direcção Regional de Educação do Norte). 

 
IDOSOS: 
A transição para a terceira idade ocorre a partir dos 65 anos de idade, sendo esta uma 

das maiores mudanças no ciclo de vida. Os problemas relacionados com esta fase 

prendem – se essencialmente com a adaptação ao declínio físico e aos problemas 

psicológicos decorrentes da perda de juventude. Em Portugal os idosos representam 

cerca de 16,43 % da população total, sendo este valor inferior, à percentagem da 

população idosa residente na região do Douro e no  concelho de Torre de Moncorvo .   

 
Tabela XXVII 

População idosa residente com idade superior a 65 anos segundo a zona geográfica 
 

Zona geográfica 
População residente com idade superior a 65 anos 

Número Total (%) 
Portugal 1702120 16,43 

Norte 517940 14,04 
Douro 44416 20,02 

Torre de Moncorvo 2852 28,75 
Fonte: INE: Censos 2001 
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De acordo com os resultados dos dados da tabela relacionada com a população idosa 

residente segundo os Municípios pertencentes ao Vale do Douro Superior  verifica – se 

que o Concelho de Freixo de Espada – à – Cinta é o que tem maior população residente 

com idade superior a 65 anos ou seja o concelho com um maior percentagem de 

População Idosa . 

 
 
 
 

Tabela XXVIII 
População residente com idade superior a 65 anos segundo a zona geográfica dos 

Municípios do Vale do Douro Superior 
 

Zona geográfica 
População residente com idade superior a 65 anos 

Número Total (%) 
Vila Nova de Foz Côa 2327 27,39 

Freixo de Espada – à Cinta 1309 31,28 
Mogadouro 2918 25,97 

Torre de Moncorvo 2852 28,75 
Fonte: INE: Censos 2001 
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A rede de apoio formal a esta faixa etária compreende Três tipos de Equipamentos: 
lares; centros de dia e centros de convívio. 
 

TABELA XXIX 
EQUIPAMENTOS SOCIAIS DE SEGURANÇA SOCIAL DO CONCELH O 

 

 Creche Jardim de 
Infância 

A.T.L.  Lar de 
Jovens 

Lar de 
Idosos 

Centro de 
Dia 

Apoio 
Domiciliário  

Freguesias     E P E P  
Carviçais 1 1 1  1  1  1 

Mós     1  1  1 

Felgar  1     1  1 
Lousa  1     1  1 

Moncorvo 1 2 1 1 1  1  1 
Cardanha  1      1 1 
Larinho  1   1  1  1 

Felgueiras     1  1  1 
Peredo dos 
Castelhanos 

    1  1  1 

Urros  1      1 1 
Horta da 
Vilariça 

 
1 

(itinerante)       1 

Junqueira  1 
(itinerante) 

      1 

Castedo  1       1 
Carvalhal  1        

Cabanas de 
Baixo 

 1       1 

Maçores       1  1 
Açoreira         1 
Sequeiros         1 
Adeganha         1 
Souto da 

Velha 
        1 

Cabeça Boa         1 
Cabeça de 

Mouro 
        1 

Cabanas de 
Cima 

        1 

Cabanas de 
Baixo 

 1       1 

Foz         1 
Fonte: DASE (Divisão de Acção Social e Educação 
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APOIO À COMUNIDADE 
 
O Concelho de Torre de Moncorvo é constituído pelo o Centro Local deSegurança 

Social, estando distribuídos pelo Concelho 9 centros de dia, 6 lares de Idosos e 9 

estabelecimentos de Apoio Domiciliário. O número de pensionistas é de 4083, divididos 

em: 400 pensionistas por invalidez, 2806 por velhice e 877 por sobrevivência, o que 

significa 41,16% de pensionistas/100 habitantes.  

 
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO: 
 
Através desta resposta social assegura – se a prestação de cuidados individualizados e 

personalizados no domicílio a idosos quando por motivo de doença, deficiência ou outros 

impedimentos, não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das 

suas necessidades básicas e/ou as actividades da vida diária. 

Este serviço é prestado pela Santa Casa da Misericórdia cujas valências são  o centro de 

dia com um total de 37 idosos, apoio domiciliário a 105 idosos e serviço de apoio social a 

carenciados( alimentação) a 3 indivíduos. 

Tabela XXX 
Distribuição dos utentes do centro de dia e apoio domiciliário da Santa Casa da 
Misericórdia de Torre de Moncorvo/ Freguesias/ sexo 

Zona Geográfica 
Número de Utentes 

 
H 

 
M 

Centro de dia 
Torre de Moncorvo 8 17 

Centro de dia Lousa 4 8 
Apoio Domiciliário H M 
Torre de Moncorvo 13 19 

Açoreira 7 0 
Adeganha 11 5 

Cabeça Boa 5 8 
Castedo 7 3 

Horta da Vilariça 5 0 
Lousa 7 6 

Cardanha 5 4 
Total 72 70 

           Fonte: Santa Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo  
           (Junho de 2005) 
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Além da Santa Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo existem ainda outras 

entidades de apoio social a idosos sendo elas: 

- Associação Bem Fazer de Mós (Mini - Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário); 

- Associação Sócio – Cultural e Recreativa de Felgar (Centro de Dia e Apoio 

Domiciliário); 

- Associação Sócio – Cultural e Recreativa de Peredo dos Castelhanos ( Mini – Lar, 

Centro de Dia e Apoio Domiciliário); 

- Centro Social e Paroquial de Carviçais (Mini – Lar, Centro de Dia e Apoio 

Domiciliário); 

- Centro Social e Paroquial de Felgueiras (Mini-Lar, Centro de Dia e Apoio 

Domiciliário);  

- Centro Social e Paroquial de Larinho (Mini- Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário);  

- Fundação Francisco António Meireles ( Lar de Jovens e Idosos) 

 

 
Tabela XXXI 

 ASSOCIAÇÃO BEM  FAZER DE MÓS  
Distribuição do nº de utentes em regime de lar, centro de dia e apoio domiciliário/sexo 
Valências/sexo 

 Lar Centro de Dia Apoio Domiciliário Total 

Sexo Masculino 
 4 6 4 14 

Sexo Feminino 
 

11 3 2 16 

Total 15 9 6 30 

  Fonte: Associação Bem Fazer de Mós (JUNHO DE 2005)   
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Tabela XXX II 
ASSOCIAÇÃO SÓCIO – CULTURAL E RECREATIVA DE FELGAR  

Distribuição do número de utentes /valências/sexo 
Valências/sexo 

 
Centro de Dia Apoio Domiciliário Total 

Sexo Masculino 
 20 

Souto-----3 
Felgar----7 30 

Sexo Feminino 
 

20 Souto-----2 
Felgar-----8 

30 

Total 
 40 20 60 

Fonte: Associação Sócio – Cultural e Recreativa de Felgar (JUNHO DE 2005) 
 

 
Tabela XXXIII 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE LARINHO  
Distribuição do nº de Utentes / valências/sexo 

Valência/sexo 
 

Lar Centro de Dia Apoio 
Domiciliário 

Total 

 
Sexo Masculino 2 7 4 13 

 
Sexo Feminino 

12 8 1 21 

 
Total 14 15 5 34 

Fonte: Cento Social e Paroquial de Larinho (JUNHO DE 2005) 
 
 

 
Tabela XXXIV 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE CARVIÇAIS Distribuição do número de 
Utentes/valências/sexo 

Valência/sexo 
 Lar Centro de Dia Apoio 

Domiciliário Total 

 
Sexo Masculino 7 14 15 36 

 
Sexo Feminino 13 15 16 44 

Total 20 29 21 70 
Fonte: Centro Social e Paroquial de Carviçais (JUNHO DE 2005) 
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Tabela XXXV 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE FELGUEIRAS  

Distribuição do número de Utentes/valências/sexo  
 

Valência/sexo 
 

Lar Centro de Dia Apoio 
Domiciliário 

Total 

 
Sexo Masculino 4 4 2 10 

 
Sexo Feminino 

26 1 2 29 

 
Total 30 5 4 39 

Fonte: Centro Social e Paroquial de Felgueiras(JUNHO DE 2005) 
 
 
 
 

Tabela XXXVI 
 

ASSOCIAÇÃO SÓCIO – CULTURAL E RECREATIVA DE PEREDO DOS CASTELHANOS  
Distribuição dos utentes em regime de Lar, Centro de Dia e Apoio Domociliário /sexo: 

 
Valência/sexo 

 
Lar/ 

Centro de Dia 
Apoio 

Domiciliário 
Total 

 
Sexo Masculino 

7 
 19+4 30 

 
Sexo Feminino 

15 
 

19+1 35 

 
Total 

22 
 43 65 

Fonte: Associação Sócio - Cultural de Peredo dos Castelhanos (Junho de 2005) 
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Fundação Francisco António Meireles 

 

Lar de Crianças e Jovens -é uma resposta social que tem como finalidade o acolhimento 

de crianças e/ou jovens, no sentido de lhes proporcionar estruturas de vida tão 

aproximadas quanto possíveis às famílias, com vista ao seu desenvolvimento global, 

criando condições para definição do projecto de vida de cada criança e/ou jovem.  

 
 

Tabela XXXVII 
Distribuição das crianças e Jovens /faixa etária/nível de ensino (2005) 

 

Faixa etária Nº de 
crianças/jovens 

Nível de ensino Nº de 
crianças/jovens 

Menos de um ano  Pré – escolar  
1 - 5 Anos  1º Ciclo 8 
6 - 10 Anos 3 2º ciclo 4 
11- 15 Anos 10 3º Ciclo 6 
16 - 20 Anos 7 Secundário 2 

Total 20 Total 
 

20 

Fonte: Fundação Francisco António Meireles 
  
Lar - É um equipamento de alojamento colectivo de utilização temporária ou 

permanente para idosos em situação de maior risco de perda de independência e/ou 

autonomia. 

 
 

Tabela XXXVIII 
Distribuição dos utentes em lar /sexo/faixa etária 

Lar ( Idosos) 
 

Sexo Masculino Sexo Feminino 

Utentes >75 anos 
 

20 23 

  Fonte: Fundação Francisco António Meireles 
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 A fundação Francisco António Meireles tem como resposta social a valência de lar 

destinada a crianças / jovens e Idosos. Possui 20 crianças e jovens do sexo feminino, e 43 

idosos, sendo que 20 idosos são do sexo masculino e 23 do sexo feminino, sendo a sua  

faixa etária  superior a 75 anos de idade. 

 
 

Tabela  IXL 
PENSIONISTAS: Invalidez, Velhice e Sobrevivência 

Área 
Geográfica 

Total Invalidez Velhice Sobrevivência Pensionistas/100 
Hab. 

Portugal 
 2599730 380052 1584812 634823 24,2% 

Norte 
 

824567 135298 486121 203148 21,6% 

Torre de 
Moncorvo 4083 400 2806 877 41,16% 

Fonte: INE - Censos 2001 e CDSS Bragança  
 
 

Tabela XL 
Distribuição dos Pensionistas por Tipologia/sexo/regime 

Pensionistas/ /sexo 
/ regime 

Invalidez Velhice Sobrevivência 

H M H M H M 
Regime Geral 

 
117 142 744 672 93 407 

Regime 
Regulamentar 

Rural 
26 31 419 886 101 268 

Regime Rural 
Transitório 

2 2 14 20 0 4 

Regime de Pensão 
Social 46 34 19 32 1 3 

Total 
 

191 209 1196 1610 195 682 

Total 
Homens 1582 

Total 
Mulheres 2501 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança / Serviço de Acção Social  
 

Fazendo uma análise da tabela constata – se que o maior número de pensionistas situa - 

se na tipologia de Velhice , distribuindo – se ainda em maior número pelo  Regime 

Geral, prevalecendo  também em  maior número os pensionistas  do sexo   Feminino . 
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RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 
 
A Lei nº 13/2003, de 21 de Maio, revoga o Rendimento Mínimo Garantido Criado pela 

Lei nº 19 – A /96, de 29 de Junho, e cria o Rendimento Social de Inserção. 

A presente lei institui o Rendimento Social de Inserção que consiste numa prestação 

incluída no subsistema de solidariedade e num programa de inserção, de modo a 

conferir às pessoas e aos seus agregados familiares apoios adaptados à sua situação 

pessoal, que contribuam para a satisfação das suas necessidades essenciais e que 

favoreçam a progressiva inserção laboral, social e comunitária. 

 
 

Tabela XLI 
Rendimento Social de inserção/Dados relativos aos Processos: 

Dados relativos a Junho de 2005(dados acumulados desde o início da medida) 
 

RSI 
 Nº de Processos Nº de Pessoas 

Entrados 123 169 
Pendentes 9 13 
Deferidos 81 114 

Indeferidos 70 93 
Arquivados 1 1 
Suspensos 1 2 

Cessados 
 
5 
 

9 
 

 Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança/ Serviço de  Acção Social  
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Tabela XLII 
Caracterização dos beneficiários /Tipologia Familiar/ Tipologia Rendimentos 

 
 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança/ Serviço de  Acção Social  
 

 
 
 
 

Tabela XLIII 
Caracterização dos Titulares do RSI / Idade / Sexo: 

0 – 5 
Anos 

6 – 18 
Anos  

19 – 24 
Anos 

25 – 34 
Anos 

35 – 44 
Anos 

45 – 54 
Anos 

55 – 64 
Anos 

>> 65 
Anos 

Totais 

M F 
 

M F HM F M F M F M F M F M F M F 

0 0 
 

0 0 0 1 6 0 0 8 4 2 2 6 1 8 7 31 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança/ Serviço de  Acção Social  
 

 
 
 
 

 
 

 

Tipologia Familiar  
 

 Número de 
Agregados 

Tipologia de Rendimentos Nº de Pessoas 

Alargada 2 Trabalho 
5 

Mono parental 
 5 Subsídio de Desemprego 

1 

Nuclear c/ Filhos 
 12 Pensões 

19 

Nuclear s/ Filhos 
 5 Outros 

12 (a) 

Isolado 
 12 

 
(a) – 2 Bolsas de Formação; 

- 4 Bens Imobiliários; 
- 6 outros rendimentos. 

 

Composta 
 

2 

Total 
 

38 
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Tabela XLIV 
Caracterização de todos os beneficiários por idade/sexo: 

 
16- 18 
Anos 

19 – 24 
Anos 

25 – 34 
Anos 

35 – 44 
Anos 

45 – 54 
Anos 

55 – 64 
Anos 

>> 65 
Anos 

Totais 

M F 
 

M F M F M F M F M F M F M F 

22 14 
 

2 2 2 6 5 8 7 3 6 7 6 9 50 49 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança /Serviço de  Acção Social  
 

 
 

Tabela XLV 
Caracterização dos Beneficiários/Idade / Sexo , a frequentar acções de Inserção: 

 
0 – 5 
Anos 

6 – 18 
Anos  

19 – 24 
Anos 

25 – 34 
Anos 

35 – 44 
Anos 

45 – 54 
Anos 

55 – 64 
Anos 

>> 65 
Anos 

Totais 

M F 
 

M F HM  F M F M F M F M F M F M F 

6 6 
 

22 17 3 2 3 8 7 13 9 5 8 9 8 8 66 68 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança/ Serviço de     Acção Social  
 

 
 

Tabela XLVI 
Acções de Inserção assinados / área de Intervenção 

Áreas de Inserção Número de Indivíduos/Acções 
Educação 15 

Formação Profissional 22 
Emprego 33 

Saúde 96 
Acção Social 6 
Habitação 0 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Bragança/ Serviço de  Acção   Social  
 
O valor do Rendimento Social de Inserção é indexado ao montante legalmente fixado 

para a Pensão social do subsistema de solidariedade e varia de acordo com a composição 

do agregado familiar. 

Os utentes que procuram este serviço prendem – se com: 

·  Insuficiência económica; 

·  Doença e/ou invalidez; 
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·  Deficiência; 

·  Desemprego; 

·  Desajustamento psico – social; 

·  Problemas Habitacionais; 

·  Insuficiência de equipamentos de apoio;  

·  Outros. 

 

O número de Processos entrados no Serviço Local de Acção social até Junho de 2005 

contabiliza um total de 123, sendo que foram 81 deferidos e 70 indeferidos. 

Os beneficiários desta medida são, na sua maioria famílias nucleares com filhos e 

indivíduos sozinhos, a maioria dos beneficiários tem como fonte de rendimento as 

pensões e o trabalho. Segundo os dados apresentados na tabela 46, a maioria dos 

indivíduos que beneficiam do RSI encontram – se na área de Inserção”Saúde”com 96 

beneficiários, seguidamente área de “Emprego” com 33 beneficiários e 22 indivíduos na 

área de Formação Profissional. 

 

Tabela XLVII 
Número de beneficiários de RIS /motivos que levaram à dispensa de Inserção 

Profissional: 
Motivos de Dispensa 

 
Nº de Indivíduos 

Saúde 21 
Idade Inferior a 16 Anos 47 
Idade Superior a 65 Anos 17 

Integradas anteriormente em actividade 9 
Acompanhamento/ apoio a familiares 3 

Ser Estudante 2 
  Fonte: Centro Distrital de Segurança Social  de Bragança/ Serviço de   Acção Social  

 
 
Foram dispensados da Inserção profissional 99 beneficiários do RIS, os motivos de 

dispensa prendem – se essencialmente com o facto do utente ter idade inferior a 16 anos  

e/ou possuir problemas de saúde. 
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5.HABITAÇÃO E HABITAÇÃO SOCIAL. 
 
5.1.HABITAÇÃO 
 
A habitação influencia os indivíduos de forma determinante e sobre múltiplos aspectos 

do dia - a – dia, marcando profundamente a sua qualidade de vida, as suas expectativas 

e possibilidades de desenvolvimento futuro. 

Relativamente ao número de alojamentos e edifícios recenseados, tem –se verificado um 

aumento nas várias zonas  geográficas. 

 
 

Tabela XLVIII 
Número de Alojamentos e edifícios por zona Geográfica 
 

Zona 
Geográfica 

Alojamentos Familiares Alojamentos 
Colectivos 

Edifícios 
Total Clássicos 

Portugal 
 

5 044 919 5 017 644 9 898 3 149 973 

Norte 
 

1 611 456 1 604 779 2 280 1 098 997 

Douro 
 

 126 830    126 442 240 110 178 

Moncorvo 
 

7 191 7 179 16 6 743 

Fonte: INE -  Censos 2001 
   
 Segundo os dados da tabela anterior existem 7191 Alojamentos, sendo 16 alojamentos 

colectivos e 6743 Edifícios, no concelho de Torre de Moncorvo. 

 
 
 
 
 
 
 
5.2.HABITAÇÃO SOCIAL. 
 
 A Portaria nº 580/83 de 17 de Maio estabelece que as habitações sociais são habitações a 

custos controlados promovidas pelas Câmaras Municipais, Cooperativas de Habitação 

económica, pelas instituições de solidariedade social e pela iniciativa privada com apoio 

financeiro do Estado e destinadas à venda ou arrendamento. 
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O concelho de Torre de Moncorvo, no que respeita a este nível, o Executivo Camarário 

tem desenvolvido esforços no sentido da promoção social da população e dos grupos 

desfavorecidos em particular, na vertente habitacional e dotando – as de condições de 

habitabilidade, higiene e salubridade. 

 Refere – se neste campo o Projecto” Moncorvo: Integração e desenvolvimento Social “ 

1998- 2003. 

 

 Este projecto teve uma abrangência  nas seguintes áreas : 

 

1. Área Habitacional: 

·  Recuperação de habitações degradadas; 

·  Aquisição de equipamentos domésticos para habitações;  

·  Acções de Formação na área da educação para a higienização das habitações. 

 

2. Desempregados de longa duração: 

·  Acções de Formação na área da promoção da auto – estima e desenvolvimento 

de competências. 

 

3. Crianças e jovens em risco: 

·  Criação de uma Ludoteca Itinerante; 

·  Criação de espaços Lúdico – informáticos. 

 

4. Apoio a Idosos: 

·  Acções de promoção de animação Sócio - recreativas e Culturais ; 

·  Adaptação de um espaço, para funcionamento de um Cento de Dia e de Convívio 

e Apoio Domiciliário.  

      Este projecto abrangeu um total de 5168 Beneficiários. 
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PROGRAMA SOLARH: 
 
Este Programa é um programa de Solidariedade à Recuperação de Habitação, 

nomeadamente às famílias Carenciadas., proprietárias de uma casa que necessite de 

obras, podendo beneficiar de um empréstimo sem juros, consoante os seus rendimentos. 

Estas famílias podem melhorar as condições de habitação, fazer a casa de banho, 

reparar o telhado, isolar o soalho ou combater as infiltrações, e ganhar novo gosto e 

orgulho na sua residência habitual. 

Este programa visa também prestar apoios aos senhorios, ou seja os proprietários 

Individuais de fogos antigos desocupados que careçam de obras para ser habitados. 

Após a recuperação, esses fogos deverão ser arrendados, no regime de Renda 

Condicionada, durante o período do reembolso do empréstimo. Assim os proprietários 

individuais podem recuperar o seu património e oferecer fogos para arrendamento com 

melhores condições. Este apoio é ainda extensível aos fogos desocupados em prédios 

apoiados pelo RECRIA. Podem as Câmaras Municipais, IPSS e Cooperativas de 

Habitação também ter acesso a estes apoios do SOLARH para recuperação de fogos 

desocupados e destinados a arrendamento. 

Relativamente a este Programa deram entrada 28 candidaturas, 10 foram concluídas e 

11 foram deferidas.      

 
CONJUNTO HABITACIONAL DE SANTO CRISTO:  
 
É constituído por 30 Fogos, tendo sido  um demolido e encontra – se um devoluto. Este 

Conjunto habitacional é formado por 3 T1, 19 T 2  e 5 T3, distribuídos por 27 famílias, 

perfazendo um   total de 78 indivíduos 

 

CONJUNTO HABITACIONAL OLIVAL DAS BOLAS: 
 
 Este conjunto habitacional, insere – se na categoria de  Habitação a Custos Controlados 

e, é constituído por 50 lotes perfazendo um total de 50 fogos. É formado por 4 T2, 28 T3 

e 18 T4 tendo sido inaugurado em Maio de 1997.  
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6.SAÚDE 
 
6.1.EQUIPAMENTOS DE SAÚDE: 
 
O conceito de saúde é definido pela Organização Mundial de Saúde como sendo “ um 

estado de bem- estar total, físico, mental e social, e não meramente a ausência de doença 

ou enfermidade”. 

De acordo com o Decreto- Lei nº 48/90 de 24 de Agosto, todos os cidadãos têm direito aos 

cuidados de saúde, sendo a promoção da mesma e a prevenção da doença uma das 

principais directrizes da política nacional da saúde, a Lei de Bases da Saúde. 

 O serviço Nacional de Saúde (SNS) abrange todas as instituições e serviços oficiais 

prestadores de cuidados de saúde dependentes do Ministério da Saúde, bem como os 

estabelecimentos privados e profissionais de saúde em regime liberal encontrando-se 

dividido em 5 regiões: Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve. 

Encontram- se sobre tutela e superintendência do SNS os Centros de saúde, os Hospitais 

e o Instituto da Droga e da Toxicodependência. 

Por definição, um Centro de Saúde é uma unidade básica do SNS para atendimento e 

prestação de cuidados de saúde á população. 

 O Centro de Saúde de Torre de Moncorvo pertence á Região de Saúde do Norte, possui 

21 camas por internamento e conta com quatro Extensões. 

 

Na tabela seguinte pode-se verificar o número total de utentes inscritos no Centro de 

Saúde de Torre de Moncorvo. De referir a existência de utentes sem médico de família. 

Os recursos Humanos repartem-se por 7 médicos, um exercendo funções de Direcção, 16 

enfermeiros e 16 outros profissionais. 
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Tabela XLIX 
I.1. -Número de utentes inscritos/ por médico de Família/sem médico de família/ 

recursos humanos:  
Nº de 

Utentes 
Nº utentes sem 

médico de 
família/opção do 

utente 

Nº médio de 
utentes/ 

médico de 
família em% 

Recursos humanos 
Médicos Enfermeiros Outros 

profissionais 

 
10160 

 
77=0,6% 14,2% � 1442 6+1(a) 16 16 

Fonte - Centro de Saúde de Torre de Moncorvo 
(a) – Funções de Direcção 

 
 

Tabela L 
  I-2- Número de consultas/ ano/ internamento/dias de internamento: 

Ano Nº de 
Consultas 

Nº de consultas 
de SAP 

Número de 
Internamentos 

Número de dias/ 
internamento 

2004 
 

28504 18160 116 3739 

  Fonte: Centro de Saúde de Torre de Moncorvo 
 
Durante o ano de 2004, no Centro de Saúde foram efectuadas 28504 consultas, e 18160 
consultas de Serviço de Atendimento permanente. 

 
 
Tabela LI 

I-3-Número de consultas efectuadas segundo as diferentes especialidades: 
Especialidades 

 
Nº Consultas 

Medicina geral: Familiar e Clínica Geral 
 

25753 

Planeamento Familiar 
 

531 

Saúde Infantil: Juvenil/ Pediatria 
 

1796 

Saúde Materna: Obstetrícia 
 

329 

Outras especialidades 
 

----------------- 

  Fonte: Centro de Saúde de Torre de Moncorvo 
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Como nos indica a tabela anteriormente apresentada o maior número de consultas 

efectuadas no centro de saúde foram as de medicina geral, de referir que durante o ano 

de 2004 foram efectuados 95 domicílios; decorreu ainda o Rastreio do Cancro de Mama 

a Mulheres da faixa etária dos 45-69 Anos.  

Existe ainda consultas de Pesiquiatria da responsabilidade do H.D. (Hospital Distrital) 

de Bragança e ainda serviço de Radiologia. 

A partir do Ano de 2005 passou a existir consultas de Nutrição. 

Relativamente aos Equipamentos e serviços de saúde o Concelho de Torre de Moncorvo 

dispõe ainda de três clínicas Particulares, um laboratório de Análises Clínicas e outro 

laboratório onde são feitas colheitas, três farmácias, duas na sede do Concelho e outra 

na Freguesia de carviçais, cinco clínicas dentárias. 

Nos indicadores de Saúde é de referir que no concelho de torre de Moncorvo há três 

farmácias por 10 000 habitantes e um médico por cada 1000 habitantes. 
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7. EDUCAÇÃO 

 
O objectivo fundamental da educação é fornecer a cada indivíduo os meios essenciais 

para o desenvolvimento do seu potencial, atribuindo – lhes competências para que se 

integrem o melhor possível na sociedade. A educação e a formação são actualmente os 

principais instrumentos de identificação de pertença, de promoção e de desenvolvimento 

social. A Lei de Bases do Sistema Educativo conceptualiza a educação como uma 

permanente acção formativa orientada para favorecer o desenvolvimento global da 

personalidade, o progresso social e a democratização da sociedade. O sistema educativo 

é um conjunto de meios pelos quais se concretiza o direito à educação. 

 

 

7.1. PRÉ – ESCOLAR 
 
Segundo a Lei nº 5/97, de 10 de Fevereiro, a educação pré- escolar é a primeira etapa 

básica no processo de educação ao longo da vida, sendo complementar à acção educativa 

da família, com a qual se deve estabelecer estreita cooperação. Pretende - se assim 

favorecer a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em conta a sua 

plena inserção na sociedade. Estes estabelecimentos destinam – se a crianças com idades 

compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico. 

 Existem no concelho de Torre de Moncorvo 15 equipamentos de ensino pré - escolar 

públicos contabilizando 183 crianças.  
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Tabela LII 
       Distribuição das crianças / zona geográfica (Ano 2005)  
 

ZONA  GEOGRÁFICA Nº DE CRIANÇAS 
JUNQUEIRA  

 7 

CABANAS DE BAIXO  
 

15 

CARDANHA  
 5 

CARVIÇAIS  
 

9 

CASTEDO 
 6 

FELGAR  
 

14 

CARVALHAL  
 15 

HORTA DA VILARIÇA  
 

5 

LARINHO  
 5 

LOUSA 
 

8 

URROS 
 9 

TORRE DE 

MONCORVO 
JARDIM INFÃNCIA Nº 1 48 
JARDIM INFÂNCIA Nº 2 37 

TOTAL 
 

183 

     Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo  

 
O Centro Social e Paroquial de Torre de Moncorvo funciona com várias  
valências: 

 
 

Tabela LIII 
Valências 
 

CRECHE PRÉ_ ESCOLAR ATL 

Número de  
Crianças 

17 22 32 

         Fonte: Centro Social e Paroquial de Moncorvo 
 
Tem distribuídas as crianças por: Creche (17 Crianças),  pré- escolar (22 
Crianças) e ATL (32 Crianças do 1º Ciclo). 
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7.2. ENSINO BÁSICO  
 
O Ensino Básico comporta 3 ciclos com uma duração de 9 anos, sendo universal, 

obrigatório e gratuito. Tem como objectivo fundamental possibilitar uma formação de 

base comum a todos os alunos, constituída pelo desenvolvimento “ dos seus interesses e 

aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito crítico, criatividade, sentido 

moral e sensibilidade estética, promovendo a realização individual em harmonia com os 

valores da solidariedade social”. (cit. In Lei de Bases do Sistema Educativo). 

 
 

7.2.1. PRIMEIRO CICLO 

 

O primeiro ciclo corresponde aos primeiros quatro anos lectivos. O ensino é 

globalizante, com a responsabilidade de um professor por cada ano, que pode ser 

coadjuvado em áreas especializadas, nomeadamente o psicólogo educacional, o professor 

de ensino especial e áreas de expressão. 

No que diz respeito ao 1º Ciclo existem 17 escolas com um total de 307 alunos, de referir 

que algumas escolas fecharam por falta de alunos. 

 
Tabela LIV 

    Escolas do Concelho / número de alunos (Ano lectivo 2004/2005) 
 

Escolas do 1º Ciclo Nº de Alunos 
Açoreira 5 

Sequeiros 5 

Junqueira 10 

Cabanas de Baixo 12 

Cardanha 11 

Carviçais 20 

Castedo Carvalhal 5 
Carvalhal 24 

Felgar 20 

Felgueiras 7 

Horta da Vilariça 10 

Larinho 12 

Lousa 8 
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Maçores 3 

Peredo dos Castelhanos 4 
Urros 6 

Torre de Moncorvo 145 
TOTAL 307 

    Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo 
 

 
Tabela LV 

Evolução do número de alunos do 1º ciclo/anos lectivos /escolas em   
funcionamento:  

Anos Lectivos 
 

Número de alunos Número de escolas 

1995-1996 
 

528 26 

1996-1997 
 

483 " 

1997-1998 
 

455 " 

1998-1999 
 

459 " 

1999-2000 
 

442 " 

2000-2001 
 

418 " 

2001-2002 
 

406 23 

2002-2003 
 

 " 

2003-2004 
 

328 " 

2004-2005 
 

307 17 

     Fonte: Coordenação da Área Educativa de Bragança 
 

De acordo com os dados apresentados na tabela, verifica-se que desde 1995 a 2005 houve 

uma diminuição significativa do número de alunos (-221 Alunos), verificando-se ainda 

que no mesmo periodo o número de escolas diminuiu de 26 para 17, o que significa o 

fecho de 9 escolas.   
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7.2.2. SEGUNDO E TERCEIRO CICLOS 
 
O segundo ciclo tem a duração de dois anos. O ensino organiza-se por áreas 

interdisciplinares de formação básica e desenvolve – se em regime de um professor por 

área.. 

Este nível de ensino é assegurado apenas pela Escola 2,3 Visconde Vila Maior que além 

do segundo ciclo abrange também o terceiro ciclo com um total de 184 alunos no 2º ciclo 

e 189 alunos no 3º ciclo, distribuídos por 16 salas. Do total de alunos 192 alunos 

beneficiam de Transporte Escolar; 212 alunos beneficiam da Acção Social , 5 Têm Apoio  

Educativo e 165 beneficiam do serviço da Cantina .O número de docentes é de 77, 

estando distribuídos pelos diferntes anos.  

 Dos 333 alunos distribuídos pelos vários anos, já abandonaram o ensino 9 alunos, o que 

equivale a 2, 7 % de abandono escolar. 

 Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo (2005).      

 

 
7.3. TERCEIRO CICLO 

 

O terceiro Ciclo tem a duração de três anos. O ensino organiza – se segundo um plano 

curricular unificado, integrando áreas vocacionais diversificadas, e desenvolve – se em 

regime de um professor por disciplina ou grupo de disciplinas. 

Este nível é ministrado em dois estabelecimentos: 

·  Escola 2,3 Visconde Vila Maior; 

·  Escola  Secundária  Dr. Ramiro Salgado 

 
Em ambos os estabelecimentos de ensino o terceiro ciclo é frequentado por um total de 

276 alunos.  
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                                                    Tabela LVI 
 

Número de alunos dos equipamentos do segundo, terceiro ciclos e secundário: 
Estabelecimento de 

Ensino 
Número de Alunos por Nível de 
Ensino (Ano Lectivo 2004/2005) 

Recorrente 

Segundo 
Ciclo 

Terceiro 
Ciclo 

Secundário Básico Secundário 

Escola Básica 2,3 
Visconde Vila Maior 

 
184 

 
149 

 
_________ 

 
________________ 

Escola Secundária 
Dr. Ramiro Salgado 

 
________ 

 

 
127 

 
245 

 
22 

 
86 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo e Escola Secundária Dr. Ramiro 
Salgado. 

 
 

Segundo os dados da Tabela o número total de alunos que frequentam a escola básica 

2,3 Visconde Vila Maior é de 333 e o número de alunos que frequentam a escola 

Secundária Dr. Ramiro Salgado é de 480 alunos. De salientar que na Escola Secundária 

Dr. Ramiro Salgado 8 alunos do terceiro ciclo têm Apoio Educativo, beneficiam de 

Acção social, 92 alunos do terceiro ciclo e 89 do secundário, e do total de alunos 201 

beneficiam do serviço da Cantina. O número de docentes a leccionar neste 

estabelecimento de ensino é de 84 professores. 

 
 

7.4. ENSINO SECUNDÁRIO 
        
O ensino secundário tem uma duração de 3 anos e visa o aprofundar dos objectivos do 

ensino básico através da integração dos saberes e da aquisição pelos alunos das 

competências adequadas para o prosseguimento de estudos superiores ou para a 

inserção no mercado de trabalho. 

A escola secundária / 3º ciclo do ensino Básico Dr. Ramiro Salgado é o único 

estabelecimento a assegurar este nível de ensino. No presente ano lectivo frequentam o 

terceiro ciclo 127 alunos, o secundário 245 alunos e o ensino recorrente 108 alunos( 

básico-22/ secundário-86), distribuídos por 21 turmas. 

 
 
 
 



  

 

71 

 
  Tabela LVII 

Número de alunos que abandonaram o ensino nos dois estabelecimentos de Ensino:  
Anos  

de Escolaridade 
Escola Visconde Vila Maior Escola Secundária Dr. 

Ramiro Salgado 
Nº total de 

alunos 
Nº total de alunos que 

abandonaram 
Nº total de 

alunos  
Nº total de 
alunos que 

abandonaram 
5º Ano 101 5 ------ ------ 
6º Ano 83 2 (a)  ------ ------ 
7ºAano 53 2 56 5 
8º Ano 48 ------- 31 3 
9º Ano 48 ------ 40 3 
10º Ano ------ ------ 101 1 (b) 
11º Ano ------ ------ 58 2 (b) 
12º Ano ------ ------ 86 ------ 

Total de Alunos  333 7 372 11 
Taxa de 

Abandono 
2,10% 2,95% 

(a)-Fora da Escolaridade obrigatória; 
(b)- Abandono por Causas Profissionais. 
Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo e Escola Secundária Dr. Ramiro 
Salgado 
  
 
No que respeita à taxa de abandono escolar verifica-se que os valores mais elevados 

pertencem à Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado, correspondendo a 2,95% dos 

alunos de terceiro ciclo, na escola básica 2,3 Visconde Vila Maior esse valor é menor 

correspondendo a 2,10% dos alunos do 5º e 7º ano de escolaridade. 

 
 
7.4.1. ENSINO PROFISSIONAL 

 

O ensino profissional é uma modalidade de educação que visa, essencialmente o 

desenvolvimento da formação profissional qualificante dos jovens. Os cursos 

profissionais permitem ao jovem desenvolver competências específicas para o exercício 

de uma profissão uma vez que dedicam a maioria da sua carga horária à formação 

técnica, tecnológica, prática e artística. 

Na globalidade, esta tipologia de ensino pretende responder às carências dos mercados 

de trabalho locais e regionais. 
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Os cursos profissionais têm um currículo com a duração média de três anos lectivos e 

organiza - se por módulos. 

No Concelho de Torre de Moncorvo este tipo de cursos são promovidos pelo centro de 

Emprego de Torre de Moncorvo.  

No entanto é necessário apostar – se cada vez mais na qualidade da Formação 

Profissional  e promover cursos de âmbito das necessidades Concelhias. 

 
  
7.5. EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
 
De forma a combater o analfabetismo e a baixa escolaridade da população adulta do 

concelho, o Ministério da Educação, oferece três tipos de resposta de formação: o Ensino 

Recorrente, Educação Extra - Escolar e Reconhecimento, Validação  e Certificação de 

Competências. 

 
 
7.5.I. ENSINO RECORRENTE   

Trata-se de uma vertente de educação de adultos que, de forma organizada e segundo 

um plano de estudos, conduz à obtenção de um grau e atribuição de um diploma ou 

certificado equivalentes aos conferidos pelo ensino regular. 

Geralmente esta modalidade de ensino permite o acessoà escolaridade aos indivíduos 

que: 

·  Dela não usufruam na idade própria; 

·  Abandonaram precocemente o sistema educativo; 

·  Pretendem a sua promoção cultural ou profissional. 

Têm acesso a esta modalidade de ensino os indivíduos: 

a) Ao nível do ensino básico, a partir dos 15 anos; 

b) Ao nível do ensino secundário, a partir dos 18 anos. 
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Tabela LVIII 

Distribuição dos alunos do ensino recorrente / sexo/ ano lectivo de 2005: 

Estabelecimento de Ensino 
Básico Secundário 

H M H M 

Escola Secundária Dr. Ramiro 
Salgado 

 
35 

 
51 

 
11 

 
11 

Total de Alunos 
 

86 
 22 

 Fonte: Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado 
 
 

 Os dados facultados pela escola do 3º ciclo do ensino Básico e Secundária Dr. Ramiro 

Salgado indicam a frequência de 108 alunos, verificando – se um predomínio de alunos 

do sexo feminino.  

 
 
7.5.2. EDUCAÇÃO EXTRA – ESCOLAR 

 

Constitui – se pelo conjunto de actividades educativas que se processam fora do sistema 

de ensino através de processos formais e informais. A educação extra – escolar tem como 

objectivo a aquisição e o desenvolvimento de atitudes, valores, competências e 

conhecimentos que favoreçam o desenvolvimento pessoal do adulto e a melhoria do 

desempenho dos seus diferentes papéis na sociedade. 

Esta valência de educação de adultos distingue – se do ensino recorrente pela amplitude 

dos programas e conteúdos, não se constituindo como um processo dirigido à obtenção 

de um grau académico. 
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7.5.3. RECONHECIMENTO; VALIDAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS 
 
Trata – se de um sistema que permite a cada adulto a oportunidade de solicitar a 

identificação, reconhecimento, validação e certificação dos conhecimentos (escolares, 

profissionais e/ou outros), os quais adquiriu ao longo de diversas situações da sua vida 

pessoal, social e profissional. 

O processo de reconhecimento, validação e certificação dos conhecimentos é 

desenvolvido nos Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências (Centros RVCC).      

 Relativamente à educação é de salientar que da população residente 73, 2% tem o 

ensino Básico e Secundário, 6,6% da população tem ensino médio ou Superior, situando 

–se a Taxa de Analfabetismo nos 17,8 %.  
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8.JUSTIÇA 

 
8.1.Justiça 
 
8.1.1. A justiça ao serviço do desenvolvimento económico e social: 
 
O objectivo do Governo para a legislatura é garantir a efectividade dos direitos e 

deveres e tornar o sistema de justiça um factor de desenvolvimento económico e social. 

Para alcançar esse objectivo, é necessário qualificar a resposta judicial, promover 

eliminação da burocracia e de actos inúteis, assegurar a eficácia no combate ao crime e 

na Justiça penal, responsabilizar o Estado e os demais entes públicos, promover a 

desjudicialização e a resolução de alternativas de litígios, reforçar a cooperação 

internacional e impulsionar a abertura do sistema 

à inovação Tecnológica. 

Um sistema de justiça é por definição uma estrutura que deve dar voz ao equilíbrio da 

comunidade, proporcionando aos indivíduos o sentimento de segurança e de prevenção. 

Cit. In.(Programa do XVII Governo Constitucional – Portal do Governo). 

 
 

Tabela  LIX 
Nº de Processos Civis, Penais e tutelares no Tribual, no concelho, em 2002  
 
Nº de Processos 
 

Pendentes em 1 de Janeiro Entrados Findos 

Civis 
 

375 229 214 

Penais 
 

85 122 77 

Tutelares 
 

38 33 43 

Total 
 

498 384 334 

Fonte : INE, Anuários estatísticos 2002 -( Estatísticas da Justiça). 
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Os dados reportam – se ao movimento de processos no Tribunal Judicial da Comarca de 

Torre de Moncorvo, não tendo sido considerados nos processos civis o Tribunal 

marítimo e nos penais os processos de inquérito, de instrução criminal, os recursos em 

processos de Contra – ordenações e de execução de penas. 

 
 
8.2.SEGURANÇA 
 
A Segurança é configurada Constitucionalmente como um direito fundamental 

conexionado com o direito à liberdade. Entre ambos existe uma relação de 

interdependência. Não há liberdade sem segurança nem, verdadeiramente, segurança 

sem liberdade. 

A finalidade essencial da política de segurança é, de igual modo, promover a coesão. 

Prevenir o crime contribui para evitar a exclusão social. A criação de uma cultura 

democrática de segurança, assente na autoridade do Estado de direito, na compreensão 

de que a segurança constitui uma questão de cidadania, é imprescindível para 

contrariar a tendência contemporânea para a fragmentação das sociedades.   

A segurança é um valor essencial na sociedade, sendo imprescindível para o 

desenvolvimento social e económico do País. Cit. In. (Programa do XVII Governo 

Constitucional – Portal do Governo). 

  
A este nível, a Guarda Nacional Republicana é a única entidade com instalações e 

pessoal no concelho. Trata – se de uma força de segurança, de natureza militar, 

organizada num corpo especial que tem como objectivos: 

 

·  Manter e estabelecer a segurança dos cidadãos e da propriedade pública, privada 

e cooperativa, prevenindo ou reprimindo os actos ilícitos contra eles cometidos; 

·  Coadjuvar as autoridades judiciárias, realizando as acções que lhe são ordenadas 

como órgão de polícia criminal; 

·  Zelar pelo cumprimento das leis e disposições em geral, nomeadamente as 

relativas à viação terrestre e aos transportes rodoviários; 

·  Combater as infracções fiscais, designadamente as previstas na lei aduaneira; 
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·  Colaborar no controlo da entrada e saída de cidadãos nacionais e estrangeiros no 

território nacional; 

·  Auxiliar e proteger os cidadãos e defender e preservar os bens que se encontrem 

em situações de perigo, por causas provenientes de acção humana ou da 

natureza; 

·  Colaborar na prestação de Honras de Estado; 

·  Colaborar na execução da política de defesa nacional. 

No ano de 2005, até ao dia 31 de Maio, registaram – se no Posto Territorial de Torre de 
Moncorvo da Guarda Nacional Republicana 94 ocorrências de criminalidade. 
 

 
 

TABELA LX 
Criminalidade registada no concelho de Torre de Moncorvo, segundo a tipologia de 
crime, o grupo etário e sexo:  
 
Escalões 
Etários 

Crimes 
contra 
Pessoas 

Crimes contra o 
Património 

Crimes contra a 
vida em Sociedade 

Crimes 
contra o 
Estado 

Crimes 
prev. Em 

Leg. 
avulsa 

Sexo M F M F Outros M F Outros M F M F 

< de 16 
Anos 

 
---- 

1  
---- 

 
---- 

 
 
 
    
 
 
1 

 
---- 

 
---- 

 
 
 
 
 
 
15(a) 

 
---- 

 
--- 

 
---- 

 
---- 

!6 – 24 
Anos 

2 2  
---- 

1  
---- 

 
---- 

 
---- 

 
--- 

1  
---- 

> de 25 
Anos 

22 17 19 7 2  
---- 

1  
--- 

3  
---- 

TOTAL 
 

24 20 19 8 2  
---- 

1  
--- 

4  
---- 

(a) -Estes crimes são referentes a incêndios 
Fonte: Posto Territorial de Moncorvo da Guarda Nacional Republicana 
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TABELA LXI 
Número de Crimes / tipologia de Crimes  

Tipologia de 
Crime 

Crimes 
contra 
pessoas 

Crimes 
contra o 
Património 

Crimess 
crimes 
contra a 
vida em 
Sociedade 

Crimes 
contra o 
Estado 

Crimes 
previstos em 
Legislação 
avulsa/  

Total %  
 

44 = 46,8% 28=29,8%  17= 18,1%  1= 1,05% 4= 4,25% 

Fonte: Posto Territorial de Moncorvo da Guarda Nacional Republicana 
 
 
 
Na tabela anterior pode verificar – se que do total de crimes a maior percentagem situa 
– se na tipologia de crimes contra pessoas 46,8%) e a crimes contra o Património  
( 29,8%).   
 
 

TABELA LXIII   
Distribuição do número de acidentes segundo o grau e causas: 

Causas 
 

Colisão Despiste Atropelamento Outro 

Mortos 
 

----------- ----------- ----------- ----------- 

Feridos 
Graves 

----------- ----------- 1 ----------- 

Feridos 
Ligeiros 

2 1 ----------- ----------- 

Só danos 
 

29 15 ----------- ----------- 

Outro 
 

----------- ----------- 2 1 

Total = 51 
Acidentes 

31 16 3 1 

Fonte: Posto Territorial de Moncorvo da Guarda Nacional Republicana 
 
Segundo os dados apresentados na tabela o maior número de acidentes foi por colisão, 
seguindo-se o despiste, dos acidentes registados estes apenas sofreram danos. 
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9. ASSOCIAÇÕES, COMISSÕES E COLECTIVIDADES   

 
 O movimento Associativo favorece o acesso a práticas culturais, sociais, recreativas e 

desportivas, fomentando a troca de experiências e valorização da qualidade de vida. 

Estas práticas estimulam a criação de elos de ligação entre o indivíduo e a comunidade 

local.  

 
 
9.1.EQUIPAMENTOS 
 
A cultura e o lazer, as actividades desportivas, sociais e recreativas, assumem uma 

grande importância na vida das populações. Os equipamentos de apoio a estas diversas 

actividades constituem estruturas com impacto distinto na qualidade de vida das 

comunidades. O Concelho de Torre de Moncorvo caracteriza – se pela presença de 

importantes equipamentos sociais, recreativos, culturais e desportivos, apresentando – 

se como um concelho com poucas carências a este nível. 

A vila de Torre de Moncorvo dispõe de um Complexo Desportivo – Parque Desportivo 

de S. Paulo, constituído por um Campo de Ténis, um Campo de Futsal, um Campo 

Polidesportivo apto para a prática de Voleibol, Andebol e Basquetebol. Os Campos têm 

piso sintético, possuem dimensões oficiais, bancadas, iluminação, sonorização e todo o 

equipamento necessário para a realização de provas oficiais. Os Balneários estão 

preparados para a utilização máxima dos campos, duas cabines para os árbitros e duas 

cabines para ténis.  

O Parque Desportivo está ainda equipado com Posto Médico, recepção, instalações 

sanitárias para o público e um Bar de Apoio.   

Alem deste, o Concelho de Torre de Moncorvo dispõe ainda do Complexo Desportivo de 

Torre de  Moncorvo propriedade do  (GDM) Grupo Desportivo de Moncorvo composto 

pelo Estádio de Futebol José Aires  - campo relvado,, ginásio de preparação física, sala 

de musculação, balneários para as equipas e árbitros, sala de assistência médica, sala 

para as modalidades de karaté e Aérobica. No seu interior existem ainda instalações 

sanitárias, lavandaria, gabinetes da Direcção e Bar. No exterior existem as bilheteiras, 

loja do G.D.M., bar de apoio, instalações sanitárias e parque de estacionamento. Na 
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confluência do Complexo Desportivo do G.D.M. encontra-se o Campo de Jogos Dr. 

Camilo Sobrinho, que se destina a servir a população e apoio ao GDM.   

O Município dispõe ainda de dois Polidesportivos Cobertos, um na escola terceiro ciclo e 

Secundária Dr. Ramiro Salgado e outro na Corredoura, que alem de servir a escola 

básica 2º e 3º ciclos serve a população para a prática das diversas actividades 

desportivas do Concelho.  

O Concelho de Torre de Moncorvo e detentor de piscinas cobertas em fase de conclusão, 

constituidas por: uma piscina principal para treino e competição, uma piscina de 

aprendizagem, balneários e instalações sanitárias. Tem, ainda, as Piscinas Municipais 

descobertas que serve a população do Concelho na época balnear e é equipada com uma 

piscina com escorrega, uma piscina para as crianças e uma piscina grande com medidas 

normais de competição, espaços com relva e árvores, balneáreos, e  bar e restaurante. 

A Autarquia promove anualmente o programa de Natação para as crianças do 

Concelho.  

Torre de Moncorvo dispõe da única Escola de Equitação de Trás- os Montes que 

resultou de uma parceria entre a Câmara Municipal e a Guarda Nacional Republicana, 

destinado a apoiar a prática de Equitação aos alunos das várias escolas do Concelho e 

outras pessoas que se interessem pela modalidade. 

A Praia Fluvial do Sabor é outro espaço de utilidade pública ligada ao turismo que 

dispõe de condições para receber visitantes, sendo constituído por um edifício de apoio 

com bar e restaurante, balneários e instalações sanitárias, recinto de Parque de 

Campismo onde anualmente se realiza o Raid Fluvial do Douro, reunindo algumas 

dezenas de participantes no Passeio fluvial , descendo o Douro, conhecendo e visitando o 

Património Histórico, Cultural e Paisagístico, organizado pela  Câmara Municipal em 

colaboração com a Empresa Sabor, Douro e Aventura. 

A Serra do Roboredo com boas condições para a prática do Voo-livre e Parapente, 

serviu de rampa de lançamento a pilotos que praticam a modalidade de Parapente. Em 

2002  iniciou-se o Iº Open de Parapente do Douro Superior, em 2003 o IIº Open, no ano 

de 2004 realizou-se o Campeonato de Portugal de Parapente, III Open Internacional  de 

Parapente do Douro Superior e o 2º encontro de Parapente “Ares da Minha Serra”, a 

organização partiu do Clube Ares da Minha Serra Com o apoio da Autarquia.   
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Quase todas as Freguesias dispõem de campo de Futebol (Açoreira; Adeganha- Estevais, 

Junqueira; Cardanha; Castedo; Horta da Vilariça; Lousa; Peredo dos Castelhanos; 

Mós; Felgar; Larinho; Carviçais; Felgueiras; Maçores; Urros); algumas Freguesias 

dispõem de Polidesportivo (Maçores; Lousa; Felgar e Carviçais sendo este coberto); 

Maçores dispõe ainda de uma sala de tênis de mesa. Todas as Freguesias têm 

Associações recreativas, desportivas ou culturais,  

A autarquia promove anualmente torneios de várias modalidades, jogos tradicionais 

onde participam os vários grupos ou associações do Concelho, nomeadamente os “Jogos 

Concelhios”. Outro Exemplo vivo são as comemorações do “25 de Abril”, e o dia 19 de 

Março “ Dia do Município”, onde se promovem várias actividades desportivas, 

recreativas e culturais.  

Na Primavera, aquando das Amêndoeiras em Flôr - tendo sido  criada a rota das 

Amêndoeiras - o Município de Torre de Moncorvo      promove anualmente a Feira de 

Artesanato onde dezenas de artesãos de todo o País expoêm os seus  trabalhos. 

Conjuntamente com a festa das Amêndoeiras em Flôr, a Associação dos Comerciantes e 

Industriais de Moncorvo promoveu nos anos de 2004 e 2005 a Feira dos Produtos da 

Terra com o apoio da Câmara Municipal,  tendo promovido ainda a Feira Medieval. 

A Biblioteca Municipal com o apoio da Cãmara Municipal promove anualmente eventos 

relacionados com pintura, leitura, poesia, música, teatro, exposições  que reunem 

artistas e actividades dos vários quadrantes: 

- Bienal de Poesia do Douro e Vale do Côa; 

- Douro Leituras; 

- Recitais, 

- Dia Mundial da Poesia;  

- Dia Internacional do Livro Infantil; 

- Encontro Internacional de Teatro; 

- Encontros de Arte e Cultura do Alto- Douro; 

- Apresentação e lançamento de livros de autores Moncorvenses; Homenagens a 

diversas individualidades do Concelho; 

- Santos Populares;  

- Atelier de Pintura;  

- Atelier de Reciclagem; 
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- Atelier de Construção; 

- Dia Mundial da Criança; 

- Dia da Mãe; 

-  Dia do Pai; 

- Dia Mundial do Livro; 

- Dia Mundial da Árvore; 

-  Dia Mundial da Água;  

- Dia Mundial do Ambiente; 

- Dia Mundial da Música; 

- Dia Mundial da Poesia; 

- Festa dos Reis; 

- Festa de Natal das crianças; 

- Festa de Natal dos Idosos; 

- Corso de Carnaval; 

- Ano Internacional da Família; 

- Ano Internacional da criança com deficiência; 

- Ano Internacional do Livro Infantil; 

- Leitura a Idosos- Fundação Francisco António Meireles e Santa Casa da 

Misericórdia; 

- Concurso- Arca de Contos; 

- Apoio aos trabalhos escolares e pesquisa bibliográfica.  

 

Torre de Moncorvo tem um Posto de Turismo situado na Zona Histórica da Vila ,no 

edifício da Antiga Casa da Roda dos Expostos , a fim de prestar apoio aos visitantes. 

O Celeiro da Antiga EPAC, após a sua recuperação passou a ser  usado como sala de 

espectáculos, dispõe de 205 lugares sentados e um palco devidamente equipado. 

A recuperação do imóvel -CINETEATRO- mantendo a mesma estrutura antiga, passou 

a ter uma maior funcionalidade, conforto e segurança, tendo sido ampliada a boca de 

cena e aumentado o número de camarins, o número de lugares da sala situa-se em 289 

lugares. O salão que antigamente servia para festividades foi transformado numa 

cafetaria, o jardim contíguo foi tambem reabilitado. 
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O Concelho de Torre de Moncorvo dispõe também de três Bandas Filarmónicas, sendo 

elas:  

A Banda Filarmónica de Carviçais; 

A banda Filarmónica de Felgar; 

A banda Filarmónica de Lousa. 

O Maior Festival de Música Rock de Trás – os - Montes e Alto Douro –CARVIÇAIS 

ROCK- com o apoio da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, é lugar de destaque 

nas agendas dos órgãos de comunicação Social e público em geral, é um festival que 

recebe centenas de forasteiros que se deslocam de todo o País para assistirem aos 

concertos, é um espaço de divulgação de novas bandas em início de carreira, que após a 

sua apresentação no palco de Carviçais tem tido imenso sucesso.   

A Câmara Municipal patrocina todos os anos As Festas de Verão, cujos dias principais 

são o dia 13 de Agosto com a feira anual e a benção dos carros dos Imigrantes e o dia 15 

de Agosto feriado Nacional, dia de Nossa Senhora de Assunção Padroeira do Município, 

promovendo iniciativas culturais que reune diversos artistas e actividades dos vários 

quadrantes. 

O Município dispõe ainda do “Pátio das Associações” onde se encontram instaladas as 

seguintes Associações: 

Associação cultural de Torre de Moncorvo- (R.T. M.)- Rádio Torre de Moncorvo; 

Associação de Caça e Pesca; 

Dep. Associação de Futsal de Bragança; 

Associação de Basquetebol de Bragança; 

Sporting Clube de Moncorvo; 

Associação “ O Leme”. 

Entre estas Associações, ainda existe a Associação Recreativa do Santo Cristo que 

promove  as seguintes modalidades: futsal e basquetebol.     

“ Moncorvo é um bom exemplo da captação de Fundos Financeiros”, que tem permitido 

melhoramentos com vista à qualificação da Vila e do Concelho, onde se destacam obras 

no âmbito das Acessibilidades, Equipamentos culturais e desportivos.” (cit. In. Ex. - 

Ministro das Cidades, Ambiente e Ordenamento, Isaltino Morais, aquando da sua visita 

a Moncorvo).   
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10. TRANSPORTES 
 
10.1.REDE VIÁRIA: 
 
O desenvolvimento patente no concelho promoveu obras de beneficiação das principais 

redes viárias, ligação ao IP2 permitindo um óptimo acesso às Capitais de Distrito, do 

País e Fronteiras. A Autarquia tem tido uma preocupação constante na manutenção e 

execução de obras da rede Viária permitindo melhores comunicações rodoviárias às 

populações.  

Na tabela que se apresenta pode observar – se as distâncias entre a sede de Concelho e 

os concelhos limítrofes e as principais cidades do País. 

 
 
 

Tabela LXIII 
Distância entre os Concelhos Limítrofes/ Principais Cidades/ Espanha e Torre de 
Moncorvo:  

Concelhos Limítrofes 
 

Distância 
(Km) 

Principais Cidades Distância 
(Km) 

Vila Nova de Foz Côa 16 Lisboa 407 
Freixo de Espada – à - Cinta 40 Porto 187 

Mogadouro 56 Coimbra 197 
Miranda do Douro 100 Aveiro 220 
Alfândega da Fé 39 Viseu 134 

Vila Flor 27 Guarda 104 
Carrazeda de Ansiães 44 Vila Real 120 
Macedo de Cavaleiros 53 Bragança 92 

Mirandela 48 
Espanha - (Zamora; 

Salamanca) 
176 (a) /115 

(b) 
  Fonte: www.iep.pt (Instituto de Estradas de Portugal) 
 

(a) Moncorvo – Zamora (via Bragança) 
(b) Moncorvo – Salamanca (via Freixo de Espada – à – Cinta)  
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     Fonte: www.iep.pt (Instituto de Estradas de Portugal) 
 
 
10.2. REDE DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS: 
 
 
A Rodoviária Nacional “Rede Expressos”, a Rodo Norte – Transportes Portugueses S.A. 

e a Santos Viagens e Turismo são as empresas que asseguram o serviço regular de 

transporte colectivo, através de Carreiras Expresso e Regional.  

A empresa Santos Viagens e Turismo é a única que assegura as carreiras públicas 

diárias do Concelho efectuando e o transporte público das populações das freguesias 

para Sede de Concelho, para os concelhos limítrofes e Vice- versa, assegurando ainda  os 

transportes escolares .  
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10.3. REDE DE TRANSPORTES ESCOLARES 

 

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo tem assegurado, os denominados circuitos 

especiais e carreiras públicas, o transporte dos alunos que diariamente se deslocam do 

concelho para os respectivos estabelecimentos de ensino. Desta forma disponibiliza 

transporte gratuito aos alunos do pré – escolar, primeiro, segundo e terceiros ciclos 

comparticipando a 100%, comparticipando ainda com 50% do custo do transporte  

escolar aos  alunos que frequentam o ensino secundário. 

 
Tabela LXIV 

Nº de alunos que usufruem de transporte escolar (Ano Lectivo 2004/2005) 
 

Nº alunos/ Nível 
de Ensino 

Total Transporte Escolar 
 

Circuitos Especiais Carreiras 
Públicas 

Pré- escolar 183 Gratuito - Ensino 
Obrigatório 

 

28 274 

1º Ciclo 307 

2º ciclo 184 

Terceiro ciclo 276 Comparticipado a 
50%- Ensino 
Secundário 

 

 
________________ 

117 

Secundário 245 

Total 1195 TOTAL = 419 
 

28 391 

Fonte: C.M. Moncorvo – Divisão de Acção Social e Educação.  
 
 
Sendo o número total de alunos do concelho de Torre de Moncorvo de 183 alunos do Pré 

– escolar, 307 do primeiro ciclo, 184 do segundo ciclo, 276 do terceiro ciclo e 245 do 

secundário, podemos concluir que do universo total de alunos, 419 usufruem de 

transporte escolar, assegurado pelo Município de  Torre de Moncorvo.   
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Tabela LXV 

Distribuição do número de alunos por níveis de ensino/ nº de alunos que usufruem de 
transporte escolar: 

 
Níveis de Ensino Total de alunos Total de alunos Transportes Escolares 

Circuitos 
Especiais 

Carreiras 
Públicas 

Pré- Escolar 183  10  
Primeiro Ciclo 307  14  

 Escola 
Visconde Vila 

maior 

Escola Dr. 
Ramiro 
Salgado 

  

Segundo ciclo 184  1 112 
Terceiro ciclo 149 127 3 72+90 
Secundário  245  117 

Total 333 372 28 391 
Fonte: Agrupamento  Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo, Escola  Secundária Dr. 
Ramiro Salgado e DASE – Divisão de  Acção Social e Educação - C. M. Torre de Moncorvo. 

 
 

Tabela LXVI 
Percentagem do número de alunos que usufruem de transporte escolar 

comparticipado a 100% e a 50% 
 

Escolaridade 
 

Total de Alunos 

Nº alunos que 
usufruem de 

transporte escolar 
(comparticipado a 

100%) 

% de alunos  que 
usufruem de 

transporte escolar 
comparticipado a 

50 %) 
Escolaridade obrigatória 

 
460 274 59,56% 

Ensino Secundário 245 
117 

 
47,75% 

 
Fonte : Agrupamento Vertical de Escolas de Torre de Moncorvo, escola Secundária Dr. 
Ramiro Salgado e DASE – Divisão de Acção  Social e  Educação – C. M. Torre de 
Moncorvo. 
 
Analisando as tabelas relativas à distribuição do número de alunos com transporte 

escolar 28 alunos usufruem de transporte gratuito através de circuitos especiais.  

Sendo o número total de alunos em escolaridade obrigatória de 460, 274 usufruem de 

transporte escolar comparticipado pela Autarquia em 100%, sendo o seu valor de  

59,56%.   
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Relativamente ao ensino secundário o número total de alunos é de 245, 117 usufruem de 

transporte escolar comparticipado pela autarquia, situando – se o seu valor em 47,75%. 

No universo total de alunos em escolaridade obrigatória e ensino secundário (Total de 

705 alunos), 56,02% tem a comparticipação da Autarquia nos transportes escolares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O pré - diagnóstico social apresentado, no âmbito  do Programa de Apoio à 

implementação da  Rede Social, ilustra a realidade do concelho evidenciando as 

debilidades e necessidades bem como as potencialidades e recursos existentes. 

  Torre de Moncorvo é um Concelho de dinâmicas médias, segundo o estudo do 

Ministério das Finanças, do “ Ranking “ dos concelhos mais dinâmicos, Torre de 

Moncorvo é também um dos concelhos mais comercial e urbano do Douro Superior. 

Todavia, o Concelho de Torre de Moncorvo no período censitário de 1991 a 2001 

evidenciava um aumento do envelhecimento  populacional e do índice de dependência 

dos idosos, os quais contrastam claramente com a diminuição da população residente 

entre os 0 e os 14 anos e o índice de dependência dos jovens.  

  No que respeita aos idosos o concelho possui um elevado conjunto de respostas 

sociais, nomeadamente lares, mini – lares, centros de dia e apoio domiciliário, contudo, 

denota – se uma certa debilidade de respostas ao nível do convívio, ocupação de tempos 

livres/lazer desta faixa etária. 

 Relativamente, à primeira infância, constata – se que esta faixa etária tem vindo 

a diminuir, existindo no concelho uma vasta quantidade de respostas no período lectivo; 

no entanto, verifica – se a necessidade de criação de espaços de ocupação de tempos 

livres para o período extra – escolar, o que dificulta a vida profissional de muitos pais, 

uma vez que as creches e os jardins - escola “encerram as suas portas”. 

 No que concerne à habitação, embora se verifique um conjunto de medidas que 

têm fomentado a habitação a custos mais acessíveis, constata-se ainda a existência de 

muitos agregados familiares que sentem grandes dificuldades em adquirir casa. No 

entanto, a Câmara Municipal tem proporcionado a estas famílias, através de vários 

programas, a beneficiação de aquisição de casas a custos  controlados, melhorar as 

condições de habitação e recuperação das mesmas. 

 De referir, ainda, que o Concelho é detentor de alguns conjuntos habitacionais de 

habitação social. 

Com a expansão e desenvolvimento do Concelho, torna – se cada vez mais importante as 

acessibilidades, uma boa rede de transportes. As maiores necessidades sentem – se nas 

ligações de curta distância, as quais se fazem com menor regularidade. 
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Em relação a área da saúde as maiores necessidades sentidas são ao nível de recursos 

humanos e a falta de várias especialidades, pois possui um novo Centro de Saúde que 

proporcionará às populações um melhor acompanhamento de cuidados primários e 

internamento, ficando ainda com as instalações do antigo Hospital D. Amélia e actual 

Centro de saúde para unidade de cuidados continuados. 

Face aos indicadores analisados em termos demográficos o Concelho de Torre de 

Moncorvo caracteriza – se por uma tendência que assenta na diminuição de jovens e 

num aumento do rácio de dependência dos idosos, associado a um incremento do índice 

de envelhecimento.  

No que diz respeito à escolaridade no Concelho de Torre de Moncorvo verifica – se uma 

taxa de analfabetismo considerável e  um ligeiro aumento do abandono escolar. 

 Ao nível de desemprego o maior número de desempregados situa – se na categoria dos 

desempregados com baixos níveis de habilitações literárias, sendo o sexo predominante o 

feminino, no entanto a mulher tem vindo a assumir um papel preponderante em relação 

ao ensino e à formação profissional.  

Torre de Moncorvo é, contudo, um concelho de potencialidades possuindo um conjunto 

de entidades com experiência na área de intervenção social e que no âmbito da Rede 

Social pretendem unir esforços no sentido de promover o desenvolvimento social e, 

consequentemente, melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. 

 Após a elaboração e aprovação do Pré – diagnóstico Social do Concelho de Torre de 

Moncorvo, o passo seguinte levará à realização de um diagnóstico participado, o qual 

permitirá não só o aprofundamento das debilidades identificadas no Pré – diagnóstico 

Social como a reflexão de outras problemáticas, pretendendo – se fazer um 

levantamento dos estrangulamentos e potencialidades locais e a demarcação de 

prioridades para a promoção de desenvolvimento.  


